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MAl, 
E já  tem 
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Rio,  8.-0 quatncDnlo  do  sr.  clal.  dlzla·no'!!  uma  pessoa  m­I  Rio,  8 _ O proiecto  governamental  da  lei  «mllcabra», 
Getulio  Vargas  apenas começa. . formada e  influente.  escreve  um  malulino.  e!tiÍ  enconlrando  defensores  Imprevistos. 
Polilicilmente  elle  mal acaba  de  i  ｲＺＭＧｉ｡ｾ＠ o  sr;  Armando de  ｓ｡ｬｬ･ｾ＠ Seio  plumilivos  que,  tendo­se  encn:ado  na  mail!  desbraglldll  e 
esboçór  as  suas  linhas  funda­ .OliveIra,  la  de  ｓ ｾ＠ Panlo,  esla  syslemallca  opposição  aos  governos  anleriores.  e,  ｡ｬｧｵｮｾ＠ del-
meofft ts,  ｮ･ｳｾ･＠ projeclo  ｭ､Ｌ｡ｾ＠ I presfõndo  llUcn:;ac  e .!0'Ean?o  ｬ･ｾｾ＠ ao  prüj:Hiü  Q'ovêino  l2ctual  a!é  ｾ ｉ ｧｵｮｾ＠ me!i2S  ｬｉｴｲ｡ｾＬＮ＠ 3e 
bro  que  esliÍ na  ｃｯｭｭ ｩ ｳｳｾｯ＠ de !nola.  O  sr.  Flores  da  Lunnll  mosll'am  hoje  ulõra­g­overniMas  na  deleslI  da  iinobil  tenrllhva 
Justiça  da  Cllmara.  Falta ainda Inão  lem nenhuma,  ｾ｢ｳｯｬｵｬ｡ｭ･ｮＭ de  estrangulamento  de  todas  as  nOSSilS  li berdlldesl 
muilo,  muito,  p.na  chegar  nor·  le  nenhuma  ｰｯｳ ｳ ｬ ｢ ｬｩｬ､ｾ､･ Ｎ＠ de ser  Nlnguem  esqueceu  ainda  que  na  primeira  linha  dos oppo-
malmenle  ao  seu  fim.  o  ｰｲ･ｳｬｾ･ｮｬ･＠ da  ｒ･Ｇｰｵｨｾｬ｣｡ ＮＬ＠ na  silores  que  enconlrou  11  lei  «scelerada"  do  tempo  do  sr.  Was­

T d .de  aconiece  ｳ ｵ｣｣･ｳｳｾｯ＠ do  sr.  Geluh?  \  ar­ hin(7!on  Luis, 08 mais  ､ｾｮｯ､｡､ｯｳ＠ e  persevarllnles  cllmpeôes 
Q" ... ｵｳ･ｾｬｾ･＠ mim  ･ｮｬ［ｾＧＡ＠ ＮＮ＠ Ig.as.  E  ｾｯｭｰｬ･ｴ｡ｭ･ｮｾ･＠ lmpos­ ･ｲ｡ｾ＠ eXaCIi'lmcnle  os  honrados  folilculllrios  que  defendem  ago-

ue  • .  ｾ ＡＧＮＧ･ＡＮ＠ Nao  dIzemos  ｉ ｾｾｮ＠ por­ ra  com  ltnhãs  t ､ｴＺｮｩｾＸ＠ ã u5celerãd,õ» do  sr.  GeiuBo  Vargast 
lem  o  sr.  Gelulio  Vargas  o  di­ que  acaso  não  ｣ＰＮｮ｣ｯｲ､ ＼ Ａｮｯｾ I  Temos  11  precisa  autorldllde  para  estranhar  que  os  escrl-
reito  de  pergunlar,  como  na  tOm  o  seu  nome. J=. quesrao  a  bds  liberais  de  onlem  se  hajam  IransformZldo  em  ｣｡ｾ､ｬｬｴｬｬｲｬｯｳ＠
modinhll.  parle.  Tambem  nao  concorda­ ou  vanguardeiros  da  relleção.  tanlo  mais  quanlo 11  IIntlgll «see­

Pois, IIpesar do mui/o  Que  fal­ vamos  com?  sr:  Gelullo  ｶ｡ｾ Ｍｉ ﾷ＠ ｬ･ｲｩＮｬ､ｬｬ ﾻ Ｎ＠ que.  dliás, não  teve  applicação,  era  Infinitamenle  me 
111  e  do  ludo  que  póde  IIcon­ gas  e  eUe  fOi .  D!zemos  examl­ nos  sin islra  do  oue  11  «macahra»  no  eslaleiro...  Engllne·se  o 
ｩｾｾｩ ｲ Ｎ＠ ｩｾ＠ hü iiii  Biu';;; ｶ ￼ｩＮ Ｚ ｵｾ＠ I［ ｪ ｾ ｾＮＺＺＡＺ［＠ ｯＡＺ［ Ｚ ｾｺＺ ＺＬＬ ﾷＮＡｲｲＺｚＡＡＡＲ＠ a ｾＡＡ ｴ Ａ ､ Ｍｉ＠ povo, se: qui.:ser, ｉＮＺｾｉｉｊ＠ ｾｾｩＺＩ｣ｩ＠ gc ii ti. . 
que  estão  pensllndo  em  conse­ çao.  O 51'. Flores  da  Cunha. 

guir  peUa  ｳｾ＠ 11  fu lura  preside.n­ por mai.s  jornais  que_  ｣ｯｭｾｲ･ Ｎ
cill  da  Repuhlica,  na  successao  por  maiS  que  faça, 3ao  sera _o 
do aclual  chefe  de  Estado. Um  fUluro  presidenle.  I alvez  nao 
delles  é  o  sr_Flores da  Cunha.  seja  tambem o  ｳｲｾ＠ Armando  de 
A  comprll  de  um malufino  des­ Salles.  E '  queslao  ｡ｲ･ｳｯｬｶ ｾ ｲ［＠
111  capitlll,  feita  ha  poucos  dias  Ha  quem  opine_que  u!ll exclulra 
pelo  interventor  gaúcho.  é  o  o  ou tro.  Mas  e  Possl\'el  'lue o 
primeiro  P"S8ü para ilõ::O, na  interv!nlOr riograndense  ｮ｡ｾ＠ te-
SUII  opiniiio.  nhil  força  nem  pilra  exclUIr  a 

­ E '  11  primeira  trincheira  candidalura  do  seu  coilega de 
pllril  11  fulura  batalha  presiden­ S_ Paulo. 
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Regulador  Vielõa 
A muíhel não sollrerá  dores 

CURA  ASCOLlCAS  UTERiNAS  EM  2 HORAS 
Regularisa  as  suspensões.  Corta 

8S  grandes  hemorrhagias.  Combale  aS 
flores  ｂｲｾｮ｣｡ｳＮ＠ Eviita  o  Rheumatismo 
e  os  tumores  na  dade  critica.  E'  po-
deroso  calmante e  Regulador  oos  Par-
tos,  evita  Dores,  Hemorrhagias  e quasl  11: 
aullilica  os  accidenles  dt;  morte,  que  -

R9  são  de  1  por  cento.  MeDlnas  ｾ･＠ Ｎｾｾｾ｡＠

I   ｾｾ￴ａｩｉｎｲＮ､ｾｾ･ ､ ｾｾ･ｾ･ｾｾｾｲ＠ ＺＺｾｾ､ｾｕｾ＠ ii ｶ ｩ ｡Ｂｩ･ ｾｾ ｾ ｾｾ＠ Ａ ｾｾｾｉｾｾｏ ｍｾｾｩｾｩｬｩｾ ｾ＠  
Brasil.  Receitada  por  10000 medicos  iI no  ｮｯｾ＠ ｡ ｬｴｾｮ､･ｵ＠ declilrando 
FlUXO­SEDATINA eocontrl­seem lo­ Il'il  que  vem  descançdr  por  algum  FILM 
da  a parle.  ｾ＠ lempo  em  sua  chacara.  em 

!XI Santa  l\1"ria, sua  cidade  nalal,  PERNOX
ｉｩｉｬｬｬｩｬｬｩｬｬｩｉｬｉｬｾｾｉＹｊｉＹｊＡｒｉ｛ﾧＮｉｉｩｉｉＲｉＡｩｉｾｾｂＸＡﾧｬｉｬｉＲＡｾｩｉ＠ ｾ＠ para  donde  seguirá  amanhã.  .  

Indagamos  do .  ex­ministro  
da  Jusfiça  do govêrno  W  nces­ 

S b t­tutl­VO  ao'  proJ­ecto  lau  B raz  a  sua  opinião  sôbre  Oafastamento do embaixadorU S I a  ｾｎｾ･､Ａ･ｾｾｲｾｾ￧Ｚ＠ ｾｾｺｾｾｾｾｬ｢ｲ･＠ Ramon Clarcauo 
­:­ esse  parlicular­respondeu­nos  Rio,1 ­ O  "Correio  da  Ma ­

ｧ ｾ ｮ ｬＡ ｬｭ･ｮｴ ･＠ o  procurador  geral  nhã»  ainda  sôbre  IIS  noticiasEM DECADENCIA POLITICA da  R,:publica  .! . accre5centou:  de  seu  embllrque  para  Buenos 
.  ..  ｣＼ ｾ ｡ ｯ＠ eX15te  ｉ ｾ ｬ＠ de ｳ･ｧｵｲｾｮ￧｡＠ Aires,  com  11  inlenção  de  não 

Geaerllliza­se  no  selO  ｾｯｳ＠ parlldanos  do  ｧｯｶ￪ｲｮｾ＠ a  ! S­ naCIOnal,  m9s  Stm  um  prOleCIO  voltar  a  seu  posto,  o  embai-
peclativil  de  cerlo  modo  ｡ｄｬｭｬｬ､ｯｲｾ＠ para  as  ｾｵ｡ｳ＠ ｣ｯｮｳｾ ｬ ･ｮ｣ｬ｡ｳ＠ nesse  ｳ･ｮｴｬｾｯ＠ e que  ､･ｰ･ｮｾ･＠ xador  Ramon  Cllrcano  decla-
aperllldlls,  de  que  o  prolecto  da  leI  de  segurança  sera  refun  de. approvaçao  do poder  legls­ rou: 

o  aollQ"o  combatenle  da  liberdade I  Depois  disso Dão  seria  o 
CIISO  de  se  recolher  á  vida  privllda 7» 

___________,__________ 

A  preferencia que vêm obtendo os re· 
ceptores Pbllllls é indicio seguro de supe­
rioridade. 
. Antes de adquirir um radio receptor, 
procure ouvii' os novos modelos Pblllps.

Não são os mais caros, .no entanto, são 
os melhores. . 

____  ._ .___  ._  _  _

Ha­o  eX"lste  le"1  de  PERNOX 
seguranta  FILM

1 

t altamente  sensl-
vel ;  ､ｾ＠ grãos  finos 
e  uniformes;  anti· 
halo e  orthocroma· 
tico;  de grande du-
rabilidade  e  con-

servação. 

(IJ
Porto  Alegre,  7 - Proceden 

te  do  Rio  de  JilneirC',  chegou, 
o Film "PERNOX"ｾｾＺｾｾ［ｵ･ｾ Ｉ ｾＵｾ｡＠ ｃ｡Ｖｾｾ｡ｾｾＬ＠ ｾｾｾ＠
constitue  uma  ga-Carlos Maximiliano Pereira  dos 

Silnlos,  procllrador  geral  da  rantia  pela  repu-
República.  tação  de  que  gosa 

Ao  desembarcar.  o  illuslre  a  marca 
jurisconsulto  foi  abordlldo  pe-
la  reportagem  do  ­Correio  do 
Povo .  sôbre  os  fins  de  sua 
viagem  a  e5ta  capital. 

dido.  receberá  . possivelmente  um  ｳｵＡ＾ｳｴ Ｎ ｩｬｕｉｩｾｯ＠ ainda. •da .Com ­ lallvo..  . .  _  ­Meu  govérno  enviou·me  ao  ral  Carmonll,  lÍ  ｰｲ･ｳｾ､･ｮ｣ｩ｡＠ dll  Internação de caudilhos 
missão  de  JUsl_l.ça.  De  ｱｕｉｉｉｾｵ･ｲ＠ _maneIra  e!  ､･ｾ､･＠ la•  .ｦ ｯｾ｡＠ de  O  dr..  ｍ｡ｸｬｭ ｬ ｨ｡ｾｯ＠ nos  ｾ､ｬ Ｍ Brasil  muito  deliberadamente  República,  forllm  OUVidos  o  ai  .  uruluayOS 
dúvida,  qüê eJJe,  ｾｯＺｮＰ＠ esfa,  (!!!O  ｰ ＨＡ ｾｳ ｴＱ＠ ｲＨＱ ｊ＠ dJZ  o  «Diõiiü de I untou  a:ndi:  que  ｦｯｲｾ＠ ｣｣ｮｶｬ､ｾﾷ＠ p!!ra  pr'.)curãr  reôfisai um  pro..  mirantt! GlIgo  Coutinho,  dr. AI..  ｍｾｮｦ･ｶｬ､･ｯｴ＠ 7(U.  P.)_ Com.. 
Nollcllls1t.  E  conllnua:  do  a  collaborar  na  confecçao 

"No;sse  especlaculo.  o  sr.  Vicente  Ráo  poderá  contemplar  do projecto  em  referencia,  mas 
os  episodios  da  sua  propria  decadencia  polílica.  Foi  eile  o  se  ｲ･ ｾ ｵｳｯｵ Ｌ＠ viSlo que,  na  qua · 
lIutor.  Só  veiu  para  a  pasta  da  Jusliça  para  fdzé­Io.  Veiu .com  lidade  de  ｰｲｯ｣ｵｾ｡､ｯｲＺｧ･ｲ｡ｬ＠ da 
a  id;1il  fixa  de  mllrcar  a  sua  passagem  pe.lo  cargo  medIante  Republ ·cd,  deve!a;­­m,m"arde, 
umll  lei  de  fôrça  dessa  eXlen.são.  Essa  ｳｾｲｬ｡＠ a  sua  obra,  a  sua  dllr  parecer  sobre  o  mesmo. 
grande  obra.  Com  ella  se  Immorlahzarla.  E  quando  a  apre­ ­ .__ 
IIl:nlll  é  parll  ser  recebida  por  essa  fórma  que  estamos  vendo,  EsIA. Irlsle, mea III0r 'I 
em  que  os  seus  amigos  mais  proximos  se  ｳ ｟ ｾｮｴ･ｭ＠ conslran­ , •••  IIr••cblle  'I 
gidos  c  ｣Ｚｊｶ･ｲｧｯｮｨ｡､ｯｾ＠ de  ler  ｱ ｵ ｾ＠ ｉｾ･＠ dar  apOl?  Estia cail tliise 7 

O  sr.  Ráo,  o  antIgo  opposlclOnlSla,  o  aollgo  democrata,  f'  I d. S 
.1 I "11 101l,r, 

o ｧｯｶ￪ｲｮｾ ＬＬＮＮＭ ｾｳｴ￡＠ Ｂ＠ ｣Ｈｭ､ｵｺｩｮ ｾ ￴＠ Ｚｾ｟ ｡＠ sua luta 
em duas .frentes:">UDia,;_é a Camara. Outl'a é 
a rua, com o,. seu esfõrço para ' uma' aeç40 
directa sôbre :a "opinião públlóa: Para ｾｯ Ｂ＠
tem jornais ao seu serviço, que se prestam!,,:; 
a divulgar todas às falsidades e todos os 
boatos terroristas considerados necessarios,, , , 
parã·prepariir o  espírito ·público de ﾷ ｬｮｯ､ｯ＠ ﾷ ￡Ｍ ｾ ﾭ
levá-lo a receber bem a lei macabra. Isso é 
o que assevera o «Diario de Noticias», do 
Rio, que, ha pouco, fazia notar, a proposito
de umas phantasias publicadas por um ves­
pertino olficioso relativamente a suppostas
actividades extremistas no Rio. Hoje é tem­
po de voltar ao assumpto a pwposito de 
duas coisas. 

Uma são os rumores de que Luís Carlos 
Prestes se achava no Brasil e ia dirigir uma 
organização que acaba de apparecer com 
o nome de i\lIiança Nacional Libertadora_ 
Foi até  publicado um manifesto com a  assi­
gnatura desse antigo orucial do Exército. 

Nada disso é exacto; segundo poude ave­
riguar o «Diario de Noticias». Luís Carlos 
Prestes não assignou manifesto algum, nem 
vem che!!n.r causa algu!!l!!., o ｳ｣｣ｲｾｴ￡ｲＡ｣＠ :p!!.!!-
lista daqueIla organização informou olficial­
mente á iinprensa ·que a Alliança Nacional 
Libertadora não será chefiada por Luís Car­
los Prestes e que ella, para 08 seus objecü" 
vos, não depende delle. 

A outra coisa é a noticia divulgada com 
escandalo pelo mesmo vespertino a serviço 
do govêrno que está. encarregado do gasto 
de novellas alarmantes, de que foram encon­
tradas perto da Çamara seis bombas de dy­
namite. A  notícia veio publicada em cinco 
columnas, com titulas enormes e tom sen­
sacíonal... Vai-se vêr e eram apenas seis mo­
destos morteiros inteiramente inoffensivos, 
desses de Natal. Mas quem lê os titulos e o 
tamanho da reportagem Imppõe naturalmente 
que os extremistas estão planejando o diabo 
e que a lei é urgente. 

Inquérito do "DiariOjVai pleitear a In­
da  ｍ｡ｮｨ￣Ｇ ｾ＠ sobre  II  -

.  ã d  nu açao
a  ree IelQ  o  o  Rio,  8.  _  DuraDie  as  elel­
Chefedo Estado  jÇÕoS últimas,  no  Dlstrlclo  Pe· 

deral,  o  subôrno,  11  compres-
s.so  ofHcial  e IIS  amellçlls cam-
pellram  livremenle.  E, pllra  re-
male.  duranle  a  apurllçiio  do 

i ｾｾｾｴｯｾｉｾＺｬｉ､ｾＬ＠ ｲｾｾｾｾ､ｾ＠ ｾＺＧ＠ ､ｕｾＺ＠

I 
minio  público, criminosamente. 
modificando  /I  siluação  dO:5 
candidlllos. 

I  E '  com  ts:!es  elementos,  e 
oulros  mais  em  seu  poder. 
que  o  depullldo  Mozarl LaiO. 
Iluxiliado  pelo sr. Adolpho  Ber-
gllmlol.  VIIi  blller  lÍs  porllls 
do  milis  IIlto  Tribunlll  Eleito · 
1'111  do  pllfs,  em·  oome  de  mi-
Ihllres  de  cidadiios  que  suflra-
garllm  os  candidlltos  do  Pllr-
tido  Economlsla­Democrallco 
do  Dlslrlclo  Pederlll. 

PHANTASI1S  ｃｬｾｒｎａｖａｌｅＸｃｬａｓ＠

Confeccionllm­se  modelos do 
__.  _  mais.  ｉｉｰｵｲｾ､ｯ＠ gôsto,  a  preços 

lisbôa,  7.  _  No  ｩｮｱｵ･ｲｾｬｯ＠ modlcos, a  rua  Alvaro  de Car-
fello  pelo  «Dillrio  dll  Manha",  valho.  6 ­Sobrado. 
sôbre  11  reeleição  do  sr.  Gene-

56 le sal,. I  CO.'Ra'OSSE I IIclI  de  pil:c.  e  de  conslrucção  111111  maglslrllturll,  merecendo  Berrelll  e  Alfredo  lopre; ACllbo 

Abe  t ­ americllnll  especllll  deslilque  11  opinião  de  visitar o  ministro  da  guer-
1 r o o testamento do rei Por min'ha  parle  secundareI  di!  GlIgo  Coullnho  que  declll­ 1'11,  ieaeral Góes  Monlelro,  que

Alberto essa  grllnde  polllica com  decl­ rou:  ..A' pllrte  os  IIrliHclos  di me  dec.lllrou  que  o  exircilo fe. 
são  de  IIcção,  com  lellldilde  e  POlftlCII,  é  como  porluQ"uês  que  derlll v1ila  lodll  11  zona  IImi­

Londres.  7 (U  P.)­Foi IIber­ Mil fé  mas  modeslamente  e  declllro  que  o  sr.  General  Car­ Irophe,  na  qU1I1  se  IIsslnlllll  o' 
10  o  feslamenlo  do  Rei  ａｬ｢ｾｲＭ em  silencio  como  me  cllbe..  mODa  lem  sido  o  nosso  melhor  regresso,  a  lerritorlo brllsllelro, 
to  I  da  Belgica,  diltado  de  21  presidente.  Coocordo  por  isso  dos  Insurreclos. IIrmados.  prln-

､･ｎｾＺＺｾｯ､ｾｾｵｬＡ［ｾｩｯ＠ o  sobera­ Nomeação ｾｾｭｾｾｨ･ｦｾ･､｡ ､ｎｾｾｬｩｯｾｯＺＺＺＡＺｾｉｉｾ＠ ｾＺ［ｾｾｾｾｾ､ｯｮｾ､ｏｾｾｾｾＡｾｾ｡､ｾＺ＠
do  exprimia  o  desejo  de  que  no  caso  dll  fórmil  de  Govtrno  e  inlernlldos pelas  lIulorld.des 
seus  Ires  filhos  velem  pelo  Para  eXicer as  funcç6es  de  vir  11  pllSSllr  por  umll  irllnde  do exército>. 

ｾｾｾＡ ￵ ｾｾ･＠ d:rla ｳｕＺ｡ｳｾＡｯＡ･ｮｾｾＺ＠ ｾｾｾｾｾ［ｾ･ｾ､ｾｲ･ ･ｳｾｾＺｾｾＺ､ｾｾ＠ ｴｾｳｳＮ＠ ｾｾｾｾｦＧＺｩｾ､ｾＬｬｉｾｾ･ ｾｾ＠ ＺｾｮｾｾｮｾｾＡｩ＠ Pe-r-.j-e-u---s-e---­

gramma  de  Irabalho.  Muito  lá  fredo  de  MlIglllhães,  presidente  munlclldo do  embaixador  Bliln. 
se  fez.  Ma'!  lIinda  ha  mullo  da  Mualclplllidade  do  Porlo,  co,  que  represenla  o  UruiulI}' 
que  fazer.  Na  vidll  tudo é  dif­ commllndanle  Ortias  de  Bllten­ junlo  110  govêroo  brasileiro: 
ficil  e  exige  tempo  e  esfôrço  court,  conego  Menna  ｾｩｵｩ｡ｲ＠ «O  Q"ovêroo  brllsilelro  deu  or-
para  ser  completado.  Vou lIiO'  de  Barros,  engeahelro  Sa  No­ dem  parll  Que  selllm  dissolvi-
ra,  para Buenos  Aires  por mui .  !!,ueirll,  admlnlslrlldnr  ｧｾｲｬｬｬ＠ do  dos  lodos  os  ｑＢｲｵｰｯｾ＠ IIrmados 
lo  poucas  semmanas  e  ainda  Porlo  de  Lisboil; Anloolo Perro  que  passam  11  fronlearll.  pene-
em  exerciclo  das  funcçôes  ､ｾ＠ e  as  escrlplorlls Aurorll  Jardim  trllndo  no  municipio  de  SlInl' 
ｭｾｵ＠ cllrio.  .  Aranha  e  Marlll  Forlllz.  Anna  do  Livramento .  Seus 

o Brasil  e  a  Argentina.  go­ Todos  IIfllrmllrllm  sua  con­ elemenlos lIerlio Internados. Poi 
vemos  e  povos  estão  servindo  cordllacill  em  que  o  sr.  Geae·  tambem dllda  ordem pllra  inter-
e desevolvendo' umll  alta  poll­ ral  Cllrmona  continue  011  mais  naçlio  dos  caudilhos  Tomils 

Agente!>:  COSTA  & mA.  Ilagrd. ti/lvei  vitiil  possivei.  IliJUiO  tie  Eàucllç6ouo;  f'lürlã ' ICllrmooll  S ... jci ￼ｦｦｾｲｾＬＺ､￼＠ ü tã,s' lllm ｶ ｾ ｜ｩ ｬ￼＠ ［ｬ Ｎ＠ ;:;;l:..l.:;.. li..  j).al. <I ;;Rua Conselheiro Mafra, 54 Florianopolis_ A  forluna  deixada  pelo  tes­ nopolis,  foi  nomeado  o  phllr­ IlIo  de  Marechlll,  alio  cariO  Milller .  .  ,. 
g-P.) . Ilador Da  Ingllllerra, é  calculllda  mllceutlco  Edmundo  Vlelrll  de  que  a:e encontra  vogo desde  a  ｇｲＺＧｩｴｾｾｾｲＺＺ＠ Ｎ ｮｭ＠ o  entre-.L.i___________________.....: em  10.783 Iibrlls esterlinas.  Amorim.  R1Q11ê  de aoUles da Costa.  ｾ＠ ' .  ｻ｜ ｾ Ｌ＠

-{ 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o mrI'AIX>ãSexta-reira 8 de Fevereiro de 1935 
｟ＺｾｾＬ｟ＺＺ＠ .- '( 0:_,: ｟ ｾ｟ｾｬ［＠ Ｎｾｨｾ＠ ＧｽＺＭｔＺｾ｟ﾷＭﾷＮＺＺＺＺＭﾷｾＮＧ［ＺＮＭｾｾ＠ ｾＮＺＮｾＭ ­ ＮｾＬ •.:;:....,,:,:;;;:': 

As  ｮ･ｧｯＨｩ｡ｾ￵･ｳ＠ com  os!  Ouro '!  ｾＺｾｾｾＺＺ［］ｾｲｾｾ［ｾ､ Ｗ ｾｾ ｾ ｾｾｲｊ［ Ｍ Ｑ＠ "" - -
­­ I  no  Eslado  de Sla·  ｃｉｉｾ￭ｲｩｄｉ＠

San  Remo,  7  _  O  en­ EDITALEstados  Unidos  genheiro  polonês  Duni­ I  3.a  Convoçação. 
kowski,  processado  ha I  ｏｾ＠ ordem  do  sr.  ｾｲ･ｳＬ､･ｮｴ･＠

tempos  na  França, .quan­ , ｦｾｮ｣ｾＱｾ｡ ｡ｾｳ ｣ｾｾｰ｡｡ｲｾｾｾｾＧＬ､ａＺｳｾｾＺAcôrdo  ­ ()pposiçio  parlamentar  ao  do  pretendera  ter  lllven­ ' bléa  Geral  Ordinaria  para  elei 
ta do  um  processo  de  Ia­ I ção  e  posse  ､ｾ＠ directoria  para
bricacão  do  curo.  está Io  .biennio  sucial  social  ,de  1935 

doliares  agora  prosseguindo  nos 1­:$0  !I  realrzar·se  no  dra  16  de I 
seus  trabalhos.  IｾＺｾ･ｾｾｾｾｾ＠ ￣､｡ｬｾｵｾｾｾＡｾｍｾｾ｡ ｵｾＺ＠

tratado ­ Crédito  de  21  milhões  de 

WllshlDsrton,7 ­ f?  ｬｉｾ￴ｲ､ｯ＠ Oplnllm  os  clrculos  financei­ O  advogado  de  Duni­ Alfandega  desta Capital  
ｳ￵｢ｾ＠ moedas  ooDcllmlo SlfllUl­ ros  ｱｵｾ＠ IIS  chllnces  de  sac'  kowski,  que  acaba  de  florianopolis,  5  de  fevereiro  
ｴｬｬｮ･｡ｾｴ･＠ com  o  ｉｲｬｬｴ｡､ｾ＠ de  CI!SllO  sao  ･ｸｾ･ｦｬ･ｮｬ･ｳＬ＠ mas  IC?·  chegar  a  esta  cidade  de  1935.  
commerclo  enlre  o  Brlsll  e  dos  os  parllclPanleS  evenluals t'  f  '  Narbal  Silva  
o" Eatlldos  Unidos  é  consi·  011  operllção  se  moslram  ｲｾｳ･ｲＭ enClOna  azer  com  que  I  S  .  
derlldo,  de  cerlo  modo,  a  par­ vadisslmos.  O engenheiro  proceda  a  f!7  o  ･｣ｲｾｾ［ＱｾＲ＠  
te  mllis Importllnte do convenio.  As negociações  se  desenvol  novas  expel'iencias  dian­ _  ,_______.  :..  ___  
Constem  do  documento _ nollls  ｶ･ｲｾｯＬ＠ princlpclmenll',  com  ｢ｾｮ＠ te  de peritos  afim de pro­ ｾｉ｡ｯＧｮｩｦｩ｣｡＠ asso ­,  
trocedllS  eolre a  delegaçllo brll­ ｱｵ･ｬｲｯｾＬ＠ ml!S  as  firmas  que  lem  mover  a  revisão  do  pro­ .  !E'  d  b  
ｳｩｬ･ｬｲｾ＠ e  1115  auloridades do Rio  grandes  relllções  commerclais  t  11  .  t  c' fi cao  e  8u  stan­ Com os pés 
de  Jlllltlro  e  approvlldlls  pelo  com  o  Brasil,lll€m  de  oulros  cesso  con l'a  e  e  lIlS  au­ ,.:  I  ' t' . _ . ! 
presidenle Gelulio Vargas, mes·  neiocios,  eslão  inevilavelmen·  rado.  CI(tS (  epura 1 V 8S  • 
mo  telephonicamente.  O  Brasil  le  preoccuplldas  com  o  resul ·  em chammas 
se  compromefte  11  fornecer  as  tado  das  démarches,  pois  que  ­­­'  Attes10  que  tenho  empregado 
moedas  n;:::essarias  á  execu  o  lolal  do  crédito  a  ser  obli  I o  .ELlXIR DE  NOGUEIRA­ do ,I  ｾｾｾｳ ､ｾｾ［ｯｩｬｮｬｪ･ｾｾｾ･ｾＡＡｲｾｯｾ･ｾｾｾＺ＠ I  ｾｾ＠ ｾｩｾｾＺＺｲ￡､ｏｾｰｰｾｾ｣ｾｾ［ｓ､ｾｾｾＡｾＺ＠ Conversor  «Cacique»  Ｌｾｨ｡ｲ［Ｌｾ｡｣･ｾｬｴ｣ｯＮ＠ e  ｃｨｬｭＬｾＬＧＺＧ＠ Joao 
ção gradual  dos  capitais  blo­[americanos  congelados  no Bra­ para  ondas  curtas,  I ｾ Ｌ ｡ ｣ｩｾｾｾＺ＠ ｾｾｉｖｳ￩ｾｾｾｴ｡ＺｾＺｾｩｾｾｾｵＺＺＮ＠ É a  sensação  que se  tem 
queados.  sil,  11  contar  do  acôrdo  de  adaptavel  para  qual­ I  tiv?s,  em  diversos  casos  de  ao chegar em casa, depois

Caso  o  Brasil  oblenhao cré·  descongelamenlo  celebrado  em  quer  bom  receptor  de Iminha  clinica  conseguindo opti 
dito  pretendido,  serão  poslOS  Junho  do  anno  passado  por  ondas  longas.  mos  re·ul adcs  de  caminhar­se  todo  o 
de  lado  fundos  de  reserva  pC­, inlermedio  do  Conselho  das  Puru  CXIICIICOCIUS,  demonstra·  FGRTALEZA­.CeBrã,  I  dia; os pésestãocallsados,
ri'l  n  ｾ･ｲｶｩ｣ｮ＠ dp.  cfívirlll"  r.nm  i  UplPllrnp:oq,  TntQr.. Jltmc»rir ?l n1'l1ll  1111'"  I ('ti (' I:, I' UlUlo.;  infnrmfu·t.. ＬＬｾ＠ ('no.  n  I  n  ..  ＨＩＬＮｦ Ｂ ｲｩｾＢ＠ "011.  I\A ,,,,":.,  
011  ESlados  Unidos.  Diz­se,1  ｩｾｾ｢ｾｩｨｾＭ ･ｭＭ Ｍ ｨ［ｴｩＭ［Ｇ［Ｍｾ Ｍ Ｍｾｾｩｬ￣｢ｯｾｾ Ｚ＠ "I  'corrcctor  Lcodegurio  Bouson_  Ｈｍ･､ｩ｣［［ＭＭｰ［ｉ［ｾＧｦ［｣ｵｩ､｡Ｇ､･ＭＧ［ｩｾ＠ I  doloridos,  inchados.  Co- 
ademllis,  que  ficarill  imminenle  ção  com  o  Conselho  de Com·.  .  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  Oi   mo  ·Ihes  faz  bem  uma a  suspensão  do  paillmento  mércio  Exterior,  rl/OmenO, &.  eta.  reetor  do  Hospital  de  AlienBdos I 
das  obrigações  eXlernlls,  si  de Porang<. ba).  fricção  de  FRIXAL!  O 
não  fôsse  conseguido  o  em­ '  "  Rua  Conselheiro  Mafra,  25  (firma  reconhecida) 

allivio é immediato.
ｰｲￕｾｭｾｾｩＰＳＰｦｦｪｃｩ｡ｩｓ＠ acreditam I  Candade  nunca  :14_  _  __ • _  _.. __ , _ __ ｾ｟Ｒｾ＠ o  .ELIXIR  DE  NOGUEIRA.  é  o 
que  seria  fileI!  um  acôrdo  em I  ' d"  p'd'  unico  depu.­alivo  que  exhibe  e  prova
ｎｾｷ＠ Vork.  sôbre  o  assumplo,  e  emals  resl  encla  e  ｾＺＬＺｲｦｊｾｳ｣､ｾＧ＠ ｳｾｾｶｾＺｉｏｾ＠ ｾｾＡＧ｡ｾｧｾｾｬ￼ｮｾＺｾ＠  
e  'Aformaram  mesmo  o  em­ ­ Conlinúa  aberta  em  nossa  redllc'l  liderança  de  grande  consumo!  Cuidado  cõm  as 
balxador  Oswaldo  Aranha  de  ção  a  subscripçilo em  ｉｬｬｶｾｲ＠ de,  d,  imll,ções!  Vende­se  em  loda  a  par­ I  

que  CIIS0  não  tivesse resullado  Hermellnda. de  Mello  e  CIDCO  hlb!.  ­­ le!  Tem  o seu  atlestado  na  Voz  do  
o  Iram.lho  dll  missão  Da  Wall  nh,?s,  que frcaram .na  extrema  ml·  Rio  7  _  Em  reunião  Po.ol  I  
Slreet,  o  I/'Ovêrno  norte_lImeri­ ［ｩ［ｾＺ＠ ｾｯＺＱ o falleclmenlo de  seu  es­ residida  elo  sr  Pedro  ｾＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺｾ＠  
Cl!!!!!  !!!dn  fl!ri!l  p!lf!l  !!!!x!!!!!! o  Quantia  !(I  publicada  ­ RI$OOO  E.  ,  p  _ '­_.'  .  _ I   frj,xál
Brllsil.  Eis  por  que  se IIl1ribue  Marilydio  ?$OOO  I  ｾｲｾ･ＸｌｏＬ＠ os  ｖ･ｬＧｾ｡ｕｏｉ･ｓ＠ FLORISBELLO  SILVA  
IlrllDde  Importandia á  eSlada  ｴＧＬ［｜ｾ￵Ｚ Ｇ ｭｯ＠ ｾｾｾｾ IeleItos.  pelo  PartIdo  Au­ E  SENHORA  
do  ministro  Sousa  CosIa  em  J. F.  ｎ･ｶｾｳ＠ 5$000  tOllomlsta  escolheram  o 
New  Vork,  onde  ficará  alé  Um  que  nlio  fez  o Nalal  2$()00  conego Olympio Mello  pa­ participam  aos  seus  pa- tirq! a  dôr local 
quintll  feira.  Um  anonymo  2$000 :  'd  t  da  futura  reDles  e  pessoas  de  suas 

OUlrll  clausula  imporlanllssl­ Maria  da  Conceiçlio  5$000  ra  preSl  en e..  relações  de  amizade. o 
ma  do  acôrdo  brasileiro­norle·  ｙｾ￩＠ ｾｾｲｵｓ＿ｾｾｾＺｬｨｏ＠ Novaes  Ｑｾｾｾｾ＠ ｃｾｭｾｬＧ｡＠ ｾ･ｧｬｳｬ｡ｴｬｶ｡＠ do  nascimento  de  seu  filho  
IImericano  se refere  á  manulen  Secretaria  Ecclesiastica  50$000  DlstrlCto  l<ederal  e  o  sr.  FERNANDO.  
ÇdO  dos  regulamenlos  sanitll­ Duas  irmães  p,  e E,  3$000  Rocha Leão para «leader»  Fpolis,,30­1 o­935  

3v,-ｾｾｾ･ｾｉｬｾｾ･ｾ￪ ､ｾｾＺｩ･ｾ｡Ｚ＠ ｵｲｾｵＺｾ￡＠ Total  122$000  da  maioria.  50)  
d  eommissão  lechnica  destina·  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­..  AVENTURAS  DE  A1\10R  E  
da  a  esludar  IIS  bases  relali-
vali  a  toda  quarenlena.  Esta  oGRANDE REiViEDIO  BRAZILEIRO  POLICIAIS 
commissão,  criada  já  ha  ai·  
gum  tempo,  permilliu  eslipu·   NA  EXPOSICÃO  INTERNACIONAL  DO  RIO  DE  .JANEIRO 

Si  V.  S.  aprecia  os  bons  romances  de  amor  e  de  aven-ｾlar  a  q:Jarenlena  concernenle  á  ,  EM  ­1922  turas  policiais,  procü·ie  ver  a "COLLECÇÃO  PARA  Tooos»,  da 
febre  aphlosa  que  arreclava as  Cia  Editora  Nacional.  Mais  de  800 mil  vohlmes  vendidos! 
carnes  procedentes  do  Brllsil,  Ultimamente  foram  publica de s  os  !fR'uioles: 
Argentina,  Uruguay  e  Chile,  ­A  C.ptiva  do  Sahara',  de  E,  M  Hull;

Não  ha  DO  tralado  nenhuma  ­A  Esphera  de  Ouro­,  de  Erre  Cox;
decisão  quanto  á  restricçdo  da  cA  Filha  da  Neve,  de  Jack  London; 
producção  algodoeira,  assum- ·0  ｌｯ｢ｾ＠ do  Mar­,  idem; 
:;110  que  será disculido ulterior- cO  Trem  da  Meia­noite­,  de  Henrv  1­1011,
meDle.  Ao  que  se affirma,  a I  ·0 Annel  da  Rainha  de  Sabá>,  dé H.  Rfdder  I­Iaggard; 
decisão  do  Brasil  estIÍ  na  de- cMyrian,  a  Virgem  das  Perolas',  idem; 
pendencill  dll  IItitUde  da  Ingla- ­Senila',  idem; 
terra  em  face  dll  producção   ·A  Escola  do  Crime»,  de  Marfen Cumberland; 
eventual  das  pJenlações  da In- ­O  Leão  dos  Ares­,  de  Guy  Towler; 
dill  e  do  Eglplo.  ­O  Homem  Invisivel'.  de  H.  G.  Wells. 

Wllsbinilon,  7.  (U.  P.)  - i  VEIDI  IIS  LlYRIRIIS  DE  FLORIINOPOLlS 
Monlfeslou'se  no cODiresao um 
movlmenlo  de  opposição  ao 
Iratlldo  de  reciprgcidade  com-
mercilll  que  acaba  de  ser  fir- ｾ＠ ｾ＠ E  ｾ＠ ﾷ ￇ ￭ ｾ Ｎ ｓ＠
mado  com  o  Brilsil,  na  par- DO  r'­TO"'ACO ,  'I(.I\QO·  (  INTJ!oTIHOS. 
le  que  se  refere  IÍ  reducção  SALpr. CARLSBADda  tllrlfa  americanll,  que pesa 
sôbre  o  mangallez  de  proce- EFFERVESCENTE  DE  GJFF­ONI 
deocla  brasileira,  pois  o  sena­ ANTt'l\CIDO  CHOLAGOGO  LAXA'r,V 
dor  democratico  Mac  Marr.n, 
do  Estado  de  Nevada,  convo'  francisco GiUonl & C. ­ Rua  I," de Março..  17 ­ RIo 

ｾｾＺｲｲＺ｡＠ ｾＺＺＺ｡＠ ｳｾ･ＺｉｉｾＡｾ･ｳｏｳｲ･ｾｾＺＺ＠ 111111 III11J1IIrBB:IlIBIIiI111111 111111 JlliIliI ｾＱｩｉＱｩｉＱｬｬＱＱｩｉＱｉｉ＠
senlaDles  dos Eslados da UnidO  111  lt-
em  que  a  mineração  do  mlln­ I  liI  Opinião  valiosadB  um  !I 
ＺＺＺｾｾｯＺｲ･ｾ･･Ｚｾｾｾｾｾｾ￣ｯ｡ｬｬｲｾｾｉｾ＠ liI  jornalista  conceituado  liJ 

­­ l_!!?..ｉｮ･､ｾ｟ｾ｡ ､ｲｬＮｾ｟ｄｬｊ"­­,­­ ­ ­­..t ..Ｇ｟ｮｭｕＮｩￇｰ￣ｲｾ｟Ｎ＼Ｚｯ､Ｌ＠ 11  Pllulll  I  o IlIustre  sr.  COlonel  Pedro  Cesarini,  digno  C11:1 
..  ..  '"  r"u  n  ｲｾＬ＠ ­­ Olreotor  da  _ULTIMA  HORA­, de O,  Pedrlto,  onde  DI:II 

Revelou  o  senador Mac  Mar­ é  estimado e  grandemente  aoatado  diz:  1II 
ran  que, na  úllima  sexla·feirll;  liI  _Sómente  em  honra  da  verdade  e  111 
solicitou  ti  CaSll  BranclI,  que  111  da  justiça  declaro  que  havendo  empregado,  em  111 
IIdlllsse  11  uslinotura do  atôr­ ELIXI R  DE  NOCiU EI RA  111  pessoa  de  minha  ramllia,  o  admiravel  e  effioaz  ｾ＠

ｾｾｉ ､Ｚｏｉｉｾ･｣ｾｰｲｾｾＡｾｾｾ･＠ commer­ UnICO ele  ･ｸｲｲ･ｯｲ､ｩｮｾ［ｲｴｾｾｾｵｾｾｴｴｾｩｾｲ｣ｙｵｾ＠ ｲｾｾ oｳｳＭＺＺＺ￢ｴｾｳｾ｡､ｯ＠ na Vaz  do Fovo.  11  ｾｾＦｾｾｾｾｶｄ［ＮｇＺｲｾｾｾｾｾｯａ｜ｖＺ＠ ｊｾｾｾｾ＠ ｾｾｴｦｾｾｳＺＺｧｾｾＺ＠ liI 
Os produclorea  naclonllls  de  VENDE­SE  EM  TODO  O  ｂｒａｚｉｾ＠ E REPUBLlGAS  SUL  AMERICANAS  11  Iloos  resultados  causando·me  surpreza  a  brevlda­ ｾ＠

ｭｬｬｮｾｮ･ｺ＠ ｾｲｾ･ｵｭ＠ em  ＲＶｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｩｬ＠ de  com  que  ･ｾ･＠ ｭ･ｾｯ｡ｭ･ｾｯ＠ actuoL  ｕ｡ｮｾｯｾ＠ DI:IItle  Junho  do  IInno  passlldo  Ｍ 111  mando  em  natureza  forte  e  robusta  a  pe8soa  do  Im 
uma  Cllrlll  110  presidente Roose­ enfermo,  que  antes  era  doentia  e  Iraoa­.  111IIvell,  Ippellllndo  pllrll  que  o  {Firma  reconhecida)  CII:I 

execullvo  federlll  continuasse  «TELErUNKEN­DEUTSCHLANO»  O  .GAlENOGAl­ depufll  e  eDriqueoe  osan·  DI:II 
nll  poUdclI  de  protecção ti  In­ gue,  tonifloa  o  organismo,  esU'.Dula  os  ne!vos, au­ N 
dúalrlll  dlquelle  melaI,  cartl  gmenta  as  lorças e  o  peso  do  oorpo,  eXCIta  o  ap-
qiie  foi  asalinada  por  41  se­ O  novo receptor de  ondas  curtas  e  longas  da  afamada  Fabrica  TE­ p..tlte,  numa  palavra,  dá  Baude  e  restitue  todas 
aenadores  e  14f>  deputlldos.  LEFUNKEN­a ultima palavra  em materia  de radio­dilfusão.  Ｚ･Ｚｦ･･ｲｧｾＺ｢ｬｬｾｾｾＺＺ｡ｾｉｲｙｲｾｾｾｯｾ＠ ｾｴｾｾｳｴｾｾｾｩｩｩＺｾ｡ｾ｡ｾ＠

I1II 
New  York,  7.  (U.  P.)  ­:­ A  ｅｓｬ｡｢ｩｬｩｺ｡､ｯｲｾｳｾｾ｡ｾｾｾｾ￣､｡Ｇｾｾｾｾｾｾｾｧｾｾｾｾｾｩｬｾｾ･ｪｾ［ｾｾｾｳｦ･ｾＺＳｩｾｾｾｾ｣ｾｾｾｾ［Ｎｯｭｰ･ｮｳ｡ｲ＠ as  I la,pldÜ ｣ＱＺａｴ･ｅｵｾ￴ＸｾｴｾＸＺＮＮＮ＠ o  Ut­;ICO  je'lurativo  _  CD 

mlaa60  finllncelrll_ do  iovemo  C  J  H  k  S'/A  FI"  I"  .  cabrllsilelro  ｩｮｬ｣ｩｬｬｲｾ＠ amanhã  ne'  ar os  cepc  e  ­ . onanopo Js  classlfloado preparado  80lenliJico­distlncçAo  esta  til 
ｾＨＡｾＡ･￧ｊＵ･ｳ＠ cnm  o  r:>bJectívo  de  fU!a!!  !m:  a!!!!!!!!!.  ＡＡＡＡＡＡｾＡＡＮ＠ S§!  ｦｾＡＡ･Ａ ｾ ｾＡＡ｟＠ l",!!!!!  I!  ｬＡｉｾＧＢ＠ que  nenhum  outro  similar  obteve,  ti  encontra se  !li 

ｾＺｾｾｾＺｩｾＧＡＺｬｬ＠ ｾＱＭＧＢ＠ permanente em  ｃｲｵｺ･ｾｯ＠ doSul·· ｅＬｾ＠ HervaJ··  ｅｆｓｐｒｇﾷｩｾｾｩｾ［ｓｗ［［ｾｩｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 
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I·  ­ ­ ;  •  •  c· O· E·ｾＮ＠ Ｈｲｵｾｴｾｉￍｾｾｾｮ｡ｬｬＮ Ｚｾ ｃ ａｾｾｾ ｰ＠ MAIS 
Reunião da Commlss4o EXOODU· ,  -

• Radl·OS  CA  lU.
)  va.  ­ Formaçao  do  Conselllo  0'°' 

J  •  .  I  Cooperador.  Installaçao  da  Bello  Hor!zonte,  7  ­ o  me­I mesmo  pacIficamente,  no  ｴ･ｾｲ･Ｍ
'"  I  Gommlssão  Municipal  de  nos  que  ｾｯ､･＠ externar  qual  no  das _!déas  e  ､ｾ＠ propaga..da­­"":=======================­­ I  .  ｂｬｵｵ｡ｳｾ￳Ｎ＠ .  1 ｾｵ･Ｚ＠ ｯＺ［ｾｮｾＺｾｯ ｳ･ｾｾ｡ｬＺｲｯｪ･ｾｬｾｮ･､ｳｾ＠ ｾｾｲｵ｡ｾￇ￣ｾ＠ ｡･ｓ［ｾ･＠ ｮｶｾｾ ｴ ｵＺｾｾＺｺＧｦｲｾ＠ : 

i
e  .l'Çabr!c·U&T!lO  {IR  GHclque  Útda.  ­ No  dIa  29  d?  mel!  flOdo,  reu  «Lei  de  Segurança  Nacional»  execução  integral  do 'program­

EI  t "d d  I ｮｨＮＡＮｾＺ＠ pela  qu:n!a  V,!Z  ('I  Com  cu  Lc:  eV:cente  ºáo»,  ou  «Lei  ma  monstro  que  nos  revela  o 
Companhia  Paulista  de  ec rlCI  a  e  IlI1lssao  ExecutIva de  Santa .ca.  Monstro»,  como  é  diversamen ­ projeclo,  escreve  a  «Folha  de 
.  .  ­­­ 't'  tharl.na  da CNE,  na  qual  foram  te  chamada  pelos  seus  partida­ Minas».

l?eccptores de  4, 5,  6,  7 e 8  valvu/as,  ｾＮＮＺ［ｯｲｲ･ｮｬ･＠ con  lI/lla  ou  ｶ･ｮｈｬ｡､ｾｳ＠ assumptos  de  .alta  rios  e  desaIJeçtos,  é  que repre­ O  empenho  demonstrado  pe-
alternada,  de  120  a  220  volts.  _I ｲ･ｬ･ｶｾｮ｣ｬ｡ｾ＠ eDlre  os  quais  li  senra  uma  tentativa  suprema no  lo  govêrno em  que  seja  Ｇ ｬｩｰｾＢ＠

conslltulçao  de  um  Conselho  sentido  de  assegurar  a  manu­ vado  e  cumprido nd  Integra  re­
Conversores  de  onda curta,  adaptações  a  qualquer  fypo  1Cooperador,  de  20  membros.  tenção  Indefinida  e  irreMrlcla  nete ' lIe  na  reacção  produzida

de  receptor de  ondas  longas  Ido  qual  ｦ｡ｺｾｭ＠ parle  os  ､ｬｲｾＮ＠ da  slluação  administJaliva  a­ I  pelas velleidades  de  resistenclll 
ctores  dos  Jornais  desla  Capl­ ctua!.  Os  turnos  propositada­l dos  elementos  que  vinham  a-

•   Nadlos ­ pilOUOJ,(rapQos  •  ; tal  professores.  membros  ｾ｡ｳ＠ mente  vagos  do  decreto  que  pOlando  a  situação.  Sabe·se. 
­ ｣ｬ｡ｳｾ･ｳ＠ armadas,  ｦｾｮ｣｣ｬｯｮ｡ｲ Ａ ｯｳ＠ foi  apresentado  á  consideração  por  exemplo,  que  11  varlos  de­

ESTacões  Transmissoras  para  RadLO­telephonia  e  publlcos  e  negoclanle!,  cUJos  da  Camara  não  iIIudem a quem !putados,  que  tentaram  oppôr
'  .  .  Radiu­telegraphia  para  amadores.  nomes  ｳｾｲ￣ｯ＠ pubtic.ados  d.epo­ quer  que  seja.  Entregando  á  reservas,  achando  o  lexlO  ,de­

Is  de  obtIda a  acqwescencliI de  autorid/lde  policial  o  crllerio de  masiado  forte,  os  porta­vozes 
•  Todos  os  apparelhos  sã;;endidüs sob  garantia  da  •  ｬｯ､ｏｾ ＮＮ＠ .  julgar dos  crimes  previstos  em ,governamentais  fizeram  saber 

Fábrica,  e  devidamente  lacrados.  FOI  resolVido  ｾｲｯｳ･ｧｕｬｲ＠ na  10i,  o  decreto  delegerá  a  qual· Ique  a  questão estdvd  cúHocada 
campanha  de  SOCIOS,  de  modo  quer  delegado  arrabiliarlo  de  denlro  do  lerreno  da  conHan­

Receptor de ondas  ｉｾｮｧ｡ｳＮ＠ desde  900$000.  a  elevar.a_300$000  ｾ＠ tolal  das  roça  os  poderes  neceslarios  ça.  Os  menos  recalcllranle.t 
Conversor  de  ondas  curtas,  desde 600$000.  conlrlbulçoes  ""msal:;.  ｰｾｬｯ＠ que  para  perseguir  os  seus  adver­ cederam  diante desse  argumen-

ti  COntUl l55ti o  ｲＺ ［ＮＮＺＺ･｣ｵｬｬﾷｾﾷｾ＠ ｳｴＮｬＺ Ｎｾ ｉＡ､＠ sôrios,  eÀcn:er  toda  sorte  de I  10  !em  appê!!Q. 
•   lt  d  erfeitos  •  a  todos  qualllos  deseJam  lOS  vingélQçaS  pessoais,  suspendllr  Deu­se.  assim,  uma  salisfa­

Apparelhos  que  dispensam  antenas,  u  ra­mo  ernos  e  p  .  CNver  se  como  SOCIO!>  (monle  jornais,  dissolver  comicios  e  ção  ampla  aos parlidarios maIS 
Vendas  a  prestações.  ｮｾ､ｯｲ･ｳ＠ 2$000,  e  contnbulnles  transformar  os  seus  mt;nores  irrequielos  do  sr.  Getulio  Var­

Para  experiencias,  demonstrações  e  mais informações com o  1$000),  que  procurem  ｑｵ｡ｬｱｵｾｲ＠ caprichos  em  ordem  suprema,  gas,  que  não  recuariam  siquer 
corrector  ­=­. Ｇｉｾｊｲ･ＢｬｯＬ Ｎ＠ ｵ､Ｌｵ･ｶＡｬＬ＼Ｘｾ ｟＠ ＢＬｲ ｴｯ＠ Bonson  I  d "S seus  m€mbr05,  em  CUJO  á  revelia  da  opinião  pública  e  ante  um 

II 
Ｚ＠ golpe  de violencia  pa-::;  ｾ＠ Ｎ＠ Ｍｾ＠ ·e.  ＺＺＺ｣Ｚｨｾｲ＠ ｾｾ＠ ＺＡ｣ｨ ｾ ＡＡＡ＠ as  lislas  de. de lodos o!' rlireiln,. .  EXlinguin­ ra  assellurar­Ihe  o  poder  di:;-

&ubscripção.  do  a  liberdáde  de  call1edra.  O· crtclOnario.  i"a,ja  JlU  uvvu  ih,-FILOMENO  &  elA •  Occupou a  att.enção  dos  pre:  decreto  vai  de  encontro,  como  creIo  impede  que  se  possam 
.RU.A CON'SEL:H:EJ:RO JM:AFRA, 2"  smles  um  ｰｲｏｬ･ｃｬｯｲ･ｦ･ｾ･ｮｴ･＠ a  ninguem  ignora,  a  disposlrivos  considerar  sub\'ersivas  amanhã 

ｌＮ］ＺＡＮｉｾ ___ ｾ __",,!!!___ ｾＮ __ Ｍ］ｾ｟ｾ］Ｍ __ ＭＺＺＺＺＺＺＭ｟ＭＺＳｩｩｦｯｶＮｾＮ＠ Semana  de  ａｬｰｨ｡｢ｾｬｬｺ｡￧｡ｯＬ＠ Que  expressos  da  élctual  Constitui ­ todas  as  opiniões  conlrarlasao 
•  •  •  _  •  •  •  •  será  brevemenle  lançado  em  ção.  Todos  se  lembram  como  govêrno.  E  sabemos  com  que 

.:.__..::­_....;:..­........;:;...........ＮＮＮＮＮＺＺｾＭＭ .........  ｾｾ Ｍ __  ­ ­ ­ I  ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾＬ＠ afim  de  ｯ｢ｴ･ｾ＠ re·  esse dispositivo venceu  na Con ·  zelo  os  beleguins  do  interior  cｾ＠ o. ·  :curl50s  .destmados  excluslva­ slltuinte  contra  lodas  as  lenla­ mesmo  das c.pitais se  ､ｬｳｰ￴ ｾ ｭ＠
,  Movels  ;menle  a  aberlura  de  escolas,  fivas  de  reslricção. Nesse  pon ·  a  fazer  essa  confusão.  O  que 

Uma  familia  que  viajará,  a  projeclo  este  que  foi  fornecido  to,  como  em  muitos  outros,  el­ sairá  de  ludo  isso  é  a  dictadu­ Iinda  este  mês,  para  fóra  do  por cópia  a  cada  um  dos mem·  le  ｣ｯｮｴｲ｡ｲ￭ｾ＠ explicitamente  o  ra  trdnsformada  em  lei  normal,  
1  Estado,  vende  os  seguintes  bros  da  Commissãe>, para  após  que  foi  estipulado  em  nossa  IIpesar  da  ｃｯｮｾｴｩｴｵｩ￧ｩｩｯ＠ e  com 
I 

'

moveis,  completamente  novos :  ｣ｵｩ､｡､ｯｾｯ＠ exame,  ｳ￴｢ｲＮｾ＠ elle se  carla  magna.  a  Constituição. 

Iｳ｡＿Ｚｉｾ･､ｾｩｾｾｾｾＺｾＧ ｣ｾｾｭ Ｑｾ＠ ｾＺｾＺＺＮ＠ Ｚ［ｾｮｾｾｾｾｾｾｾ､｡･ｬｾ｡ｾＺｵｮｾ｡､ｩ｡ ｱｾｾ＠ ｲ･ｾ･ｳＺｾｴＺＺ￡ｾ｡ｾｾ＿ｳＬ＠ ｾｯ ･ｱｾｾｾｾｾｾｾｯ＠ ｾｬｲ｡［Ｎｾｾ･ＺＺ＠ ｦｾｾｮｾＺＺｵｾ･ｾｾｾｮ［＠
Quarto  de  casal,  com  4  peças.! do  corrente.  te  de  um  golpe  de  fôrça  para  dictalorial qUlllquer  homem  pó- 

;Camas  de  ｾｲｩ￠ｦｊ￧￣ＵＱ＠ 3;  m€SLJS,  I  ｒｾｩ ｪ ｾｲ ｾ ｲ ｡ ｭＭｳ･＠ ､ｩｶｾｲＸｯｳ＠ do  a manutenção  no poder d08 ho­ de  Q'overnar.  A  nova  lei  indica  
3;  guarda·comida,  1;  ｣ｯｭｭｯｾ｡Ｌ Inativol! _de  material  escolar,  e  mens do  actual  regime,  despin  Ique­o  govêrno  se  dispôs  a  se- 

"' 1.  Muita  louça,  variada;  bIS'  que  serao,  denlro  em  breve, re·  do  as  opposições  de  lodas  as  guir  ú  caminho  mais  facll . 
cuits;  um  vitrola  com  20  dis ·  latados  ao  público.  armas para combater a situação ' 

Icoso Miudeza3.  Está,  tambem,  ­ O  Presidente  da  Commis· 
á  venda  1  lote  de  gallinhas  sao  Executiva,  dr.  ｾｾｩ･ｾ･ｲ＠ dos  __._________________._____ 
«Gigantes»  e  «jerseys», com 10 ' Sanclos  Saraiva,  dirigIU  Sl  no 
aves.  dia  4  do  corrente  a  vizinha 

Rua  Annlfa  Garibaldi,  44.  villa  de  ｂｩｧｵ｡ｳ ｾ ￺ Ｌ＠ e  teve  a 
50)  6V­ 4  ventura  de  organizar  e  ins-

'aliar  11  Commissiio  Municipal. 
Depois  das doellças graves, o  organismo como   Reunido  no  edificlo  da  Pre 

qUe  tem  pressa de se refazer e péde o auxi­ Brindes  ao  «Estado»  ｾｾｾｾ｡､･ｍｾｾｾｾＡｐｾｾｾｳｾ｡ｾｲ､ｯｯ＠ ･ｾｾ＠  
Os  srll.  Alherfno  &  Irmão.  c61  social  d'aque lia  villa,  o lic chimico de um  bom tonico.  .  desta  prl!ça,  obsequil!rllm·nos  .'Ir.  Alfredo  Alvares  da  Silva.  

com  tres  garrafinhas  e  duas  Prefeito  do  Municipio,  fez  a  
rara  os convalescentes o melhor  tonico,  que  bandeijas  de  ｲ･｣ｬ｡ｾ･＠ do  ver­ ｉｉｰｲ･ｳ･ｮｴｾ￧￣ｯ＠ do  Presidente  da  

moulh  da  fabrlcaçao  de  F.  CID­ C.  E,  que  expôs  os fins,  me­ 
apressa  a  restauração organica, com o ferro.  zano  &  Cía.,  de  S.  Paulo,  o  Ihodos  de  trabalho  e  realiza·  

o  que  agradecemos.  ções  da  Cruzada,  em  varios 
O  phosphoro e  o  arsenico de sua formula, é o  .­ o  ｰｲｯｰｲｩ･ｴ｡ｾｬｯ＠ da C!ranjll  ponlos  do  ｂｲ｡ｾｩｉ＠ e  particular­ 

Zwa,  da  SerrarIa,  fabrlcanle  mente  em Silnta  Calharina,  ler- 
da  esplendida  Yaurt.  teve  a  minando  por  dirigir  a  todos .a.N  I  ..  N  genllleza  de  nos  offerecer  c.lr:­ os  presentes  um  appêllo  para 
co  !!gelinhas  dessa  ｣ｯｮｨ･｣ｬ､Ｂｬｱｾｾ＠ Ｎｰｲ Ｎ ｾｳｴｩｧｾ｡ｳｳ･ｭ＠ a  obra  de 
coalnilda.  alpnaveJlzaçao  do  po....o.U  r_ol.  Agradecidos  A  seguir  foi  solennemeDte 

.__.... ­­­­­­ organizada  e  instaliada  a  se·  RONCHITE-
.  ,II'Uinte  Commissão  MUDiclpal :  GRI PPE  .

Europa  ｾ＠ ａｭ･ｲｬｾ｡＠ do  Norte  Alfredo  Alvares  da  Silva,  pre   •  -
• "''''''''''­­'''''''''_........II!III..ｾＧＧＧＧＧＧＧＧＧｉＧＧｐＡＧＧＭＧ｟＠ ­­I  V.  S.  pode  ｯｵｶｬ Ｍ ｬｾｳ＠ com  o  sidenle;  Octavio  Cabral.  Vice ·   LARVNGITE I  Conversor  «CacIque»  de  presidenle;  Prot.  Americo Ves-'ｾＡＮｾｉｾＮ •  ••ｾ［ＺＧ Ｚｾ ﾷｾｾｴｾＮ ｾｩＺ｟ￂＧＮＮ＠ Ｎ＠ Ｎ ｾ［＠ i  I  ｰｲ･ｾｯｾｾｾｾｧｾｧｯｯ＠ _  ｦｯｾ｣ｾ｡Ｚ［ＺＡｾｳｔｾｾｾｲｾＺＺ｛Ｚｾ［＠ ｲｾｬｾ＠ CATARRHAL-
....­­ ｾ｟ •• ｾ ••__ ­.  I  ｰ｡ｲＺＡｸＮｎｾｲｩｾｲｾ［ｾ ｂ ￠ｧＺ ＺＮＺ ｯｾｾｾ｡ｧｯ ･ ｂ＠ Martinelli  e  Romão  Fariaa,  vo­  COOUELUCHE-w I.  ﾷ ［ｾｾ［ｾｾｾ＠ gais.   AST'HMA-corrector­LEODEGARIO BONSON 

O  Conselho  Cooperador  fI­
Filomeno  &  Cia .  cou  conslituido  pela  f6rma  se­

IＭＭ］ｆｾｲ｡ｬｉｃｕｉ __  ·lf_onl_&_C._­_Ru  I_.·_da_Uarço._,;....._1_1_­_RJo  I   IL·_c_o_Gi_ ___  __ i ｍｾｂ｡＠ Conselheiro  ｍ｡ｉＳＶｶｾＺＧＲＰ＠ ｾｾｩｮｾｾｵｳｾｲｪｾｬＺｾｾｮｾｩｳｾｾｾｯｒｾ＠
•••••••••••••••••••E••••• I'  fonso  Borba,  Eugenio  Amaral,  
•  •  .  Abrahi!o  Salum, Francisco Amo-

.. ',  •  A  Livraria  Moderna  rim,  ｾｲｯｦ •.  . Carlola  ､ｾ＠ Aqui· •  ,  .   .1 de  Paschoal  Simone. S.  A.  li  ru 1  fi?  ｎｬ｣ｯｾ･ｬｨＬ＠ ｐｲｯｾﾷＮ＠ ElVira  Sar•.  •  IFelippe Schmidt  n, S.­Necessita  da  da  Sõlvil.  Luclo  Boro,  ｍｾﾷ＠  
li  _  de  um  caixeiro.  moço,  com  ai­ ,!esto_  ａｭｾｲｬｭＬｽｯｲｧｾ＠ Rosa, joao 
•  •  Iguma  pralica  de  balcao.  Ｑｴｯｭｾｯ＠ ＨＺＩ｡ｲｾ｡ Ｎ＠ ｪｾ｡ｯ＠ Raphael 
•  _I  Não  trazendo  referendas  é  Sarda  Macarlo  Lu.'s  do  Livra·  DaIXlDaIXll:i:!DaI'XI­DiJIXIIXlJaIXl:ll:lIlCIXlDDIXlDaIZr"llo.. 

•  •  ina1il  apresent&r se.  mento.  Donato Ahplo  de  Cam·  ｾｉｋｉｉｘｉｉｘｉｉｘｉｉｘｉｾｉｘｉｉｘｉｘｉｉｘｉｾｉｘｉｉｘｉｾｉ•  56  6v­2  pOS,  Anmbal  Alvares  da  Silva, 

:   aRadios  ｃａｾｉｑｕ E  ｾｾｾＺｯ＠ ｾＺ［ｾｳＺＺＺｮｾｾｾＺＺＺ＠ ＺＺｾ＠ Não  ,V••prem  Raclio 
...  •  fica r  devidamente  arllculadas  11  __ 

"  •  ａｾｾｾＺｾｏｾｵｬｾｾＺ｡ｾｯｾｾｮ［ＺＺ､ｬ ｟＠ Cruzada  em  Sanla  Calharina 
•  •  dos sob garanti/:  da  Fábrica  as  Ires  escolas  ｦｵｾ､｡､｡ｳ ｾ･ｬｯ＠ sem  ser CROSLy.  vejam  OS  ultimos  tYDOS 
•  •  VI!NDAS  A PRAZO  ｾｾｭｩｬｩＺｾＱｾｾＬ･＠ d!ar ｏＺｾ｣ｨｯｾｾＺ＠ Que  não  se  arrependeião. 
e  ­ ｐ｡ｲ｡･･ｾ［ＺｲＺｩｾｾｾＧＺ［ＮｾｾＺ ｳｯｾｾｾＧＺＬ￧￵･Ｘ＠ ainda uma  ｯｵｬｲｾ＠ Já  em  funcclo­ Unicos  agentes  do  radlo  e  das  atamadas 
ti  .

I 

',  ｣ｯｲｲ･｣ｴｾｲＭｌｅｏｄｅｇａｒｉｏ＠ ｾｎｓｏｎ＠ nal!!ento  no  Jordão.  '  geladeir as  CRO::>LY•  I'  rllomello  &  Cta .  J  E  de  nolar  o  facto  Que  81·  
I 

CI1  ｢Ｔｾｃ｡＠ Conselheiro  ｍ｡ＡＳ￴ＧｩＮｾ＠ 2  ｧＺＺＺｳｊｾ＠ ｾｾｴｬｬｾｯ ｰｾｾ･Ａｾ･ ｭｦｯｾｾｾ＠ n  M  _  I 
:  II.IVe­··n_·· ·· m··· ·:­S ·­ lavatoriOS  ｾｾｾ､｡ｾｾｓｶ･ｾｾｾｾｬ｡､ｏ､ＺｮｮｾｲｾｾｾｾＩ＠ 11  USlca  Ide ­e
•  Gra.ndes  e  lJequenoll  todos  procla­  cama, me·  milS  16mente  agora  ficara  11 

•  ffiamo  Peitoral de  AngicoPeloteose, o  Isa,armario.  Para  tratarA  ｲｵ｡ｬｉｕｾｓｉｬｕｩｬￇｩｩｏ＠ rcgularlzadllcom  12-RUA JOAO I'INTO-'12 
•  ei  dos remedi08 oara resfriados  tosses  Joio  Pinto  o.  33.  ｾ＠ consliluiçi!io  da  Commfssi!io  , 
•  ｾ＠ bronchites  E' o·preparado por excel­ 46)   ._ FJorianopolis(5v­&  Municipal.  _  
@!  loncia,  empregado. ･ｾ｟Ａ＿｟ｴＡＮ｡ｳ＠ ai molel­ !  Vende­se  ｾｾｲ＠ Ｚｲｾｾｾ＠ ｾｾｅＳｾ€Ｓｾ＠ . I'.•  tia8  ､ｾＸ＠ VIas  respU'IUVHIUI.  ­Iuma casinha  situada  a  rua  NO',_  Ghüpfos  niiiiiZ;;:  Vp..ndas.  a..10ll. gas  prestações  !!1.
•  A  vendI!.  em  toda  p2Lrte.  e  va  TielllO,  n'  22.  Tratar  A  lua; Só  na casa  I  ClPI'IL   ....  lIJ 
•   .  •  Joio  Pinto,  n.  3'  j  2·P  ｾｬｋｮ｟ｬＺｉ｡ｄ｡ｄｬｚｊｉｉ｡ＮＢｉｾｭＺＮＱｚｉＱｉｃｉ
••••••• ｾ ••••••••••••••• 52)  liv.­­li  _E31t1i:i1119  ］］ｗｓｘｉＬＱｲｬｾｾｾ｡｣ｈｘｉ＠ .... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Estado lOs Bancos estrangeiros no ｒｬｪｮｵｾｭｯｵ＠
Diario  Vespertino 

&m  ｉｉｾｄｦ￵ｴｓ＠ pollttca  Animal ?: 
I A clnformnção ＡＺＺｾＡｾｾｾＧｉＺＺｲｾｮＺＺ＠ ｾｕｰｾ｡Ｚ＠ ｾＺ･ｮｾｩｩＺｾ＠ ｾＺＺ＠ ｾｾＺｲｬ｡ｮｃｩ｡＠ não rendem 

Rl'daetores: e Financeira», do Rio, publica portencla que represente mais juro e1llum, 37.925 contos. 
TITO CARVALHO a lIeguinte reportagem: de dezenove vezes o capital: Banco Hollandê!! Unido:- UM  caftTULO 

CASSIO ABREU "Vamos, sem maiores com- dos mellmos e, daquella 1I0mma: Capital, 9'000 conlos. Dinheiro I
jOSÉ DE üINiZ I ｾｾｾｾ￢ｲＡｦＺｾｲｩｾｾｾＺｲ ｳｾ｢ｾｾｧｾｩｾｩｾｩｾ＠ ｾｾｯ ｱｾＺｾｾｩＺｾ＠ ｾｾｾｾＺＬｩｴ｡ｾｾｾｮｧｾｮｾｵＺＬ＠ ｾＹ｣ｾｾ､ｾｯｮｴＺＺＧｳ ｄ･ｬｬｾＺｐｩｾｾｾｾｴｾ･ＺＺ＠  

Auxiliares de redacção : dos bancos estrangeiros no quase seis vezes o I·tferido ea': cia não rendem juro .III"UIII,  
LuIs DE SOUZA I Brallil, para que, diante desse pitlll. i9.606 contos.  Ão tempo da ｅｳ｣ｲ｡ｖｩ､ｾｯ＠ applcC;:--' 

BIAGIO d'ALASCIO I quadro o público julgue melhor No Rio Grande do Sul: - i  Bémco U!lramarino:-Cilpllal, 
va­se  0101 Freio de Negro,poraNELSON NUNES ｾｵ･･ｬｾｐｉｾｦｾｾｲＡｾ＠ ｯｩｮＺ｡ｾｾｾｩｮ､ｶ･ｬ＠ de ｾｩｾｾｯｾｾｾｮｾｾｾ｣ｾｮｨｾｾｾｾｧｾｾＺ I ｾｾｾｯ､ｾｾｾｾｾｾｮｾｾｾＬｨｦｾｦＮｯＶ￴｣･ｾｾｾｾ＠ evitar que os pobres .seroVOs M 

Redacçlio e Offlcln8s li  Tais bancos para aqui vêm cebido des depositantes, . . . . tos. Deesa importancia não ren· dessem 00 vida de comer terrw. 
rua Jolio Pinto n. 13 com capilal pequenillsimo. Es· 45.369 contos. Dessa Importan. dem juro elgum, 7.163 contos. Esse vicio, commu.m apenas oe, 

tabelecem'lIe em ｾ､ｩｦｩ｣ｩｯｳ＠ pom- cla não rendem iuro algum Bank of London &  South preguiçosos, era, no oplnlio cruel 
Tel. 1022-Cx. postal 139 posas, alugados ou comprados 5.522 contos. Amerlca: - filiill do Rio. C.· 1101 senhore., uma simples manho de negro yodio, com o 

ã preços de occasião; mellem Em Pernambuco: - Capital pital, 20585 conto.. Dinheiro I  filo de odoecer paro não trabalhar. Porém tanto o vicio ｾＮASSIONATURAS nas fachadas enormes taboletas dos bancos estrangeiros, 2.550 recebido dos depollllilnt8S, ... comel terra como o preguiço, eram symptomos dOI  Opil..;: plilcàs com nomes ãiieveZã conios. Dinheiro recebido dos 80.805 contos. Tambem nlio 
N. C.pU./: Idos para melhor impresssio- depositantes: 85.529 contos. declara o «quantum» dos de· ­;80 ­ frequente até hoje enlre os trabolhodGres cio cempe" 

.\nno .10$000 narem os po»res «jecas»  ､ｾｳｴｩｬ＠ Dessil impor:,mcill iião I'elldern posilos lIem juroll. I Com a lei de 13  de Maio, os victimas da escravlclio se li • 
Semelllre 22$00:) Itima de abandonados. Ijuro 1Ilgum. 12.828 contos. O TheBrilish Bank: - ClIpllal bertoram do tyrania dos homens, mas e NeclI'" centinuolA 
Trhnl'stre I 2 $00 il  DepoiS 011 «gutchets» são a- valor do depósilo representa, de filial no Rio: 8.500 contos. ot. nOUOI dias a fazer dos Braslle1ros 
Mil.  '$DOi) bertos, enquanto nas gerencias como se vê, trinta e tre" ｶ･ｺ･ｾ＠ Dinhe!ro r:::;;bido dos depoSI-1 
Numero  e'!'u!:o  $200 11' ou Das administrações velhos Io valor do capilal das filiais tlntes, 67.509 contos. Dell:!. os Escravos do Opiloção ｾ＠ _ 

Contra esla doença, porém, existe um ..media salvador: a 
No  liittllui"  45$000 1I  ｾｾｾｾｲｾｩｾｾ｡ｩ［ｲｯｸｾｾｯｾｲ［ｾｾｾｾｲ ｳｾｾ I ｾｾＺｲ｡ｾｮ［ｾｳ ｐＺ［ｾｾｾｾｾｾｾＮｓ＠ que I ［ｾＱｾｾ｡ｾｾｾＷＰｾＮｉｩｏ＠ rendem juros, I 

Néo.Ne<atorino Merck (producto ollemâol que cura com-Anna  25$000  alma,  ｳｾｭ＠ COTação,  ali  ｰ･ｲｾ｡＠ Na  Bahia:­:­Capital  dos  ban  Ihe  ｎ｡ｴｬｯｮｾＱ＠ City  Bank:- pletamente  o  Opiloção.  restituindo  00 Opllode  e  energia 
］ＺＡｾ･＠ 1ó$OOO  ､ｾｾｾｭ＠ a  espera  dos  necesslla­ ｧｾｾｨＺｾＺｾ｡ｾＺ｣･ｾｾＷｊｾ＠ ＱＮｾｾｾ＠ ｾｾ［ｾｾｲ＠ ｾＺＺｲｾＺＱ＠ ｴｾｮｾｾｩｾｾ＠ ｾｾ｣ｾｾｦ￡ｯ＠ ＴＮｾｾｾ＠ e  o  boa  disposiçõo  poro  trabalhar. 

Ann11D.olo!!  ＡＡＡ･､ＡｾＡＡＡ･＠ ｾ＠ . ､ｾ ｾｾｩｾｐｾｾｾｾ［ｾｾｾｾｾ￼ ｡ｾｕｾｩｾｾｩｾｾ＠ ! ｩｾｾｾｾｾｩ｡ｮｾｾｾＸＴｾ｡ｯｃｏｾｾｾ￢ｾｭ ｄｩｾｾｾ＠ ＧＶｾ￩ｾｾｾＡＡｦｾｾｾｾｲ｡ＺｾＱＺＷｾ｡ｯ＠ ｾｾｮｾｊ［ｾ＠  
contracto.  Idas  de  dinheiro  entregue  pelos  algum:  10.616  contos.  Tambem  juros,  34.422  contos.   NEO ­NECAIORINA 

depllsilantes,  temerosos sempre,  na  ｂｾｨｩ｡＠ o  valor  dos  deposi·  O  NAtional  Clty  Banktem  
Os  originais,  mesmo  nlio  por  ignorancia,  do  solidez  dos  tos  representa  DD vezes  o  ca  am  depósito  dinheiro de  tercel­ .   •publicados,  nlio  serlio  estabelecimentos  de  crédito  na­ pita I  das  filiais  dali  estllbeleci'  ros  que  representam  mais  de  ­­­­­­­­­­­­­'­­­­­'­"­­­­­­­-

de1'olvidos.  clonal.  Esse  dinheiro  em  gran­ menlos  bancuios  estrangeiros  DEZENOVE  VEZES  o  capital 
ｾ･＠ parle  é·lhes  ､･ｩｾ￣､ｯ＠ ｳｾｭ＠ que  lá  existem.  com  que  gira  na praça  do Rio. 1:­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­;

A  direcçlio  nlio  se res­ juros,  e  o  cliente  mnda  paga  ­ O  dinheiro  que  o  City  Bank  1
ponsabHlza  pl>los  con·  o  yalor  das  ･ｓｉｾｭｰｩｬｨ｡ｳＮ＠ ､ｯｾ＠ Vamos  citar,  ao  acaso,  a  si­ guarda  e  explora,  sem  pagar  Molestias dos rins e  do coração 

celtos emittldos oos  reCibos  que  lhe  sao  forneCidos.  tuação  de  varias  bancos  es­ juro  algum.  representa,  por eua  Use  o TONICARDIUM,  lonico des rins  e do  coração, 
artigos  tsssigoados.  .  Quando  lais  bancos  .pagar?  lrangelros,  em  51  de Dezembro  vez, OiTO VEZES mais o mono  limpa  a  bexiga,  os  rins,  contra  as  nephrites,  areias,  colicas I juros.  e_sles _na  ｳｾ｡＠ quasl  totall­ do  anno  passado.  t/lnle  do  seu  capllal.  renais,  augmenta  as  uridas  Tira  as  inchações,  hydropsias, '!­­­­­­­­­­­:! dade  nao  vao alem  de 2 e b  ｰｾｲ＠ Banco  Frllncês  e  Italiano:  _  Royal  BlInk  01  Canadá: ­ falta  de  ar,  palpilações,  dôres  sôhre  ° coração, 

cen!o,  a,o  ｡ｮｮｾＬ＠ e  ｴｯｾｯ＠ ･ｳｳｾ＠ dl­ Capital  declarado  das  filiais  no  C6pital  de  SUB  filiai  no  Rio,  App.  pelo  D.  N.  S  P.,  em  17­4­18. Lic.  n.  171. 
As  ｶｾｳｰ･ｲ｡ｳ＠ de  nhelro  e  oppllcado  Immedlatél"  Brasil.  11>.000  conlos,  Dinheiro  ｾＮＹ｢ｄ＠ contos.  Dinheiro  recebido  Fracos e convalescentes 

meni;;  em  ､ｾＺ［Ｎ｣ｯｬｬｩｯｳ＠ _de  ietras  recebillo  dos  ､･ｰｾｳｩｴ､ｮｴ･ｳ＠ ­ dos depositantell  ＶＷＮＶｾＴ＠ conloll.  Da  influenza,  anemicos,  Iymphaticos,  devem  USDr  o 
uma  sangrenta bata·  e  em  empresllmos  sobre  con­ 191.878  contos.  No  balancete  Dessa  importancia  não  rendem  STENOLll'>lO  para  tonificar  o  organismo  e  readquirlr  as 

la.s  garanlidissimas  a  um  ｪｵｾｯ＠ publicado  em  21  de  Janeiro,  no  juros,  12.941  contos.  forças  no  desanima,  inapetencia,  debilidade,  magreza,  febre lha  no  Chaco  ｴｮｭ･ｳｾｲ｡ｬ｟＠ que,  somma::1o  as  «Diario Omcia),>, o  Bllnco Fran­ Banco  lIalo  Bellla: ­ Capltlll,  nervos  fracos,  molestias  do peito, convalescentes,  a'llan.en-
commlssoes  e  oulras  despesas,  cês  e  Irõliano  não  declara,  co·  12.000  contos.  Dinheiro  recebi·  tações,  crescimento. 

La  Paz  7  ­ Continu­ ｾｾｾｾ＠ ｐ｡ｯｾ＠ ｾｾｾｉｾ＠ de  quatorze  por  mo  fazen;  os  demllis,  qual  .a  do  ､ｯｾ＠ depositantell,  .C­2.0?6  App.  pelo  D.  N.  S.  P,  em  27­5­16. Lic.  n.  \.035. 
am  os  preparativos  para  '.. ..  lmportõncla  lotai  dos  deposl'  contos.  Dessa  Importancla  nao  Coração, rins, asthma 

.  Ha  no  BraSil. ｶ｡ｲｬｩｬ､ｲｳＵｲｭｾｳ＠ tos  que  tem  em  ｾ･ｵ＠ poder  sem  rendem  juros,  12.075  contos. 
a  grande  batalha de  VIl­ ｾ｡Ｎｮ｣＿ｳ＠ ･ｳｴｲ￠ｮｧ･ｲｾｯｳ＠ que  sao  pagar  juros  de  especie  algu.  Diante  do  que  ahi  fica,  •  ne­ O  especifico  é  o  CACTUSGENOL  Das  afflicções, 
la  Montes,  que  parece  IIlrmlgos  naturaiS  de.  nos,sa  ma.  cessldade  urgente  de  os  pode­ falia  de  ar,  pés  inchados,  cansaços,  palpitações,  urinas  es-
imminente  e  na  qual  se  ｰｲＮＰＵｾ･ｲｬ､｡､･Ｎ＠ Filzem cOisas  ｉｾＭ Bllnco  Germãnico da  Ameri·  it5 publicos  intervirem para  pôr  curas,  dôres  nos  rins,  nephrites,  areias,  asthma,  ponladas, 
delrontarão  cem  mil  ho­ crtVelS,  preparam  ｡ｬＡ｡ｾ＠ e  bal  ca  do  Sul:  ­ Capital,  10,000  côbro  a tão  Innominavel vergo­ ｾｾＺＺｾｯＺｳｾｾＺ｡ｾｉｾｾＧ＠ ･ｳ｣ｾ･Ｚｾｾｾｾ｡ｾ［［｡ｾＺｾｾｬ｡ｾｾｾｾｾｾＮ rcnais,  broD-
m ens  de  todas  as  armas  xas  de  ｾ｡ｭ｢ｬｯｳＬ＠ ､ｾｳ＠ t!tulos  no  contos.  Dinheiro  recebido  dos  nhelfil, está  ｰｬ･ｮｾｭ･ｮｴ･､･ｭｯｮｳﾷ＠ App.  pelo  D.  N.  S.  P.,  em  7­1­16.  LI­C.  n.  13. 

.  _  ..' eslrangelro,  espalmmao  pelo  depositantes,  99.666  c o n I o s.trada... 
A  aVIaçao  bolIVIana  mundo  através  de  agências  le­ Dores no Utero. Colicas 

prosegue em intensa acti­ legraphicas  e  jamais  financei  Use  SEDANTOL,  remedio  das  senhoras;  combate  a 
vidade,  atacando  as  con­ /.:IS,  ｮｯｴ￭｣ｩｾｳ＠ tendenciosas,  Ｎ｡ｦｩｾ＠ dôr nas vesiculas  inflammações  do  utero,  ovarios,  spasmos, 
centrações  ini:nigas•._  ｾｭｃｾｾｭｴ｡ｬＺｸｾｾｭｾｮｴｾｾｏｧｾｾ［［Ｚｾｬ｡＠ colicas  depois  do  parto,  allivia  o  utero  nos  casos  de  me-
ｾｯｾｴ･ｭＬ＠ OIto  aVlOes  de  acção  que  é  o  de  arrancar  A'  .  _  ....... .  '"  .lA  A,,,,,, .. , "md.m".  ｾｩｴ･Ｚ･ｊＡｴｩＺ･Ｈ［｡ｾｾｾＺＺ｣ｬ＠ ｾｾｾｩｾｾｉｴｾ｡ｾＺ＠ ｾｾｧｾｾｾ･ｾｯｊｧｾ･ｮｴｯｳＮ＠ E' 

bolIVIanOS  bombardea­ a  camisa  dos  países  sul ..ameri­ ＬＺＮｉＬｾＢ＠ ､Ｎｬ ｻ ､､ｾＮｾＬ､ ••ＢＬＺＺｦＡＮｾｾＺｾＬｾｯｾｾＬＺＬＺＬｾＬＧ［ＮＧｾ ｾ ｌｏＮＺＬＮＬＧｾＬ［ＮＧＮｾｾＬＺ Ｎ ｾＬﾷＮｾｾＮＺＺＺＬＮＬＺＬＺＬﾷＮＢｵｾＮｉＺｭｇＺＺＧｾＢＧＺｔ［ＢｓＺ＠ App.  pelo  D.  N.  S  P, em  14­4­18; Lic.  n.  10.ＺｍＺＬｾｦ､ｾｾＮ･ Ｚ Ｇ
ram  Las  Moras  lugar  de  canos,  especialmente  a  do  Bra­ ..  ..  "...  .."  ｄ･ｰｯｳｩｴ｡ｲｩｯｳｾ＠ Todas as  pharmacias  e  drogarias  do Brasil. 

concentração  dos  para­ ｾＺｬＧｰｾｾ､Ｚｩ＠ ｾ￳､･ｾｾ､ｰ･ｲｾ｣Ｚｾｾ･ｲＺｾｾ･＠ ｴｾｾＧｾｾＺＱＺＺ＿Ｒｾｾ［Ｚｾｦ｡ｾｾＧＨｳｾＺＧＺＱＺｾＮ＠ ［ｾａＺｾｾｾＺＺｾｾＡｾｾｾ＠
guayos.  o.  commumcado  curso  dos jud""s banqueiros ...  
｡｣｣ｾ･ｳ｣･ｮｴ｡＠ que.  ｾｯｳ＠ de­I  Segundo  ｩｬｾ＠ Informaçóe:5  de  
pOSltos  de  illulllçoes.  os  carllcter  omcial  que  temos  em  
homens e  os  armamentos  mlio,  em  30  de  Selembro  do I 
desse  local  soffreram  as  anno  passado  o  capital  de  to- LINHA  DE  OMNIBUS 
terríveis  consequenf'ias  dos  os bancos estra.ngeiros que 
da  acção  aerea».  ­ ｾｲＺｾｾｭ＠ ｦｚＹｳＧ［ｾｲｾｾｾｬｴｾｳ ｮＺ［ｉｾｾｩｾＱ＠ Collecção  Universo  TubarãoHFlorianopolfs 
CASAS Vendem·se duas. pe­ O  valor  total  dos  depositas,  I 

quenas  á  rua  Major  i!to é,  O  dinheiro  que  lhes  foi  A  «Livraria  do  Globo.,  de  Porto  Alegre, acaba  Via  Braço  do  NO} te ­AnnitapolisCosta, nS'15 e 17.  A tratar. com  sr,  confiado  peloll  depositantes  de  publicar  os  seguintes  romances  de  Karl  May, ­ ° 
ＺＺＺｾ､･ｬｲｯｳＮ＠ á  rua  Conselheiro Malra.  atlingia  a 1 milhão  431  mil  526  rei  das  aventuras cosmopolitss:  Sahidas de Tubarão: ｔ･ｲｾ｡ｳ＠ e Sextas 
43)  10V ­­ 8  contos  de  réiS,  sendo  que 

O  CIlEPE  DA  QUADRILHA  Sahidas de Florianopolis: Segllndas eQuinlls
ｾｾｍ ［ｾｾ､ｾｾＱ＠ ｾｾＺＰｾｯｮ￡ｾＵ＠ ｾｳ･ｰＺｾｩＺ＠ n!f  O  TESTAMENTO  DO  rNCA  ás  6 horas da manhã 

eliniel Nédico­Ciru!uica  ｾ＠ guTmat.  '1  I  PERCORRENDO  AS  CORDILHEIRAS 
AVENTURAS  DO  RIO  DA  PRATA 

DO  emos,  pOIS,  que  o  capr  a  Combinação  diariamente  pela  mesma ｾ＠ Or.  Aurelio  Rotolo  total  dos  bancos  ･ｳｴｲ｡ｮｾ･ｾｲｯｳＬ＠ Pertencem  todos  elles  li  empolgante  cCollecçlio  empresa  á  ­ Blu!uenau­Jaraguá­Joillvi1le
Com  pratica  nOS  hospitais  de  ･ｾ＠ 30  de  Setembrc,  ui11m?,  Universo.  e  acham.se  li venda  1186  livrarias  de  FIo. 

Paria  nao  representava  nem  a  decl- rianopolis.  Preços  de  passagens: 
MOLIllITIAS  DE  SENHORAS  ma  parte ou  dez  por  cento,  da ｾ＠ IDA  IDA B VO'JTA. PARTOS  ｳｯｭｭｾ＠ de  dinheiro  nosso  que  ｉｾ］］］］］］］］ＺＺ］］］］］］］］］］］ﾷ＠ Tubarão­florianopolls  40$000,  70$000

I
Diagnostico  das  mo!estias  ｾ Ifoi  ter  a08  ＮＵ･ｵｾ＠ cofres  e  a'l  Braço do Norte­Fpolill.  35$000,  65$000 

internas  pelos  Isomma  de  dmhelro  sem  Pil
g

ar l'.III•  ..,EI .......II............1I  Annilapolis  ­ Fpolls.  20$000,  36$000 R A lOS X  juros  que  eUes.  ｲ･｣･｢･ｲｾｭ＠ e II  
Tratamento  com  as  Radio"  com  o  qual  gira":!  ｲ･ｩｬｬｩｺ｡ｾ､ｯ＠  Mais  inlormações  com os agentes: 
Ondas curtas  e Ultra.curtas  ｶ｡ｾｾｯｾ｟ｉＮｵ｣ｲｯｳｬＮ＠ ａｓ｟ＬｉｾｦｯＬＡｭ｡￧ｯ･ｳ＠

Raios  U.  Violeta  e  Infra  edlucoUles  que  OI1!.  Ilctlm  re·  Florianopolis:  ­ Julio Voillt, Rua  Felíppe. Schmidl, 38
Vermelhos ­ Aplica  o  ｰｲ･ｳｾｮｴ｡ｭＬ＠ como  ｾｨｳｳ･［ｮｯｳＬ＠ ? 
Pneumotorax Artificial.  movrmento  banca fi?  estranger­ lutarão:­ Clodo.ldo AlthoH 

contra  a  ro  em  todo  o  Brasrl.  InnilapaUs ­ Hotel Kunz  
Tuberculose  PUlmonar  Vejamoll,  .  ￵ｾｯｲ｡Ｌ＠ o  que  se  

com  controle  Radiologico  passa  n?  ｉ＿ＱＵｾｦｬ｣ｴｏ＠ Federal  e  ｾ＠ Empresa  Aala  Viaçao  CathaiDlnrsl  LIda,Consultoria:  Rua  felippe  nos  prlllClpelS  Estado.5,  se_ 
Schmidt,  18,  sob.  das  965  gundo  os  dados  omclals,  em  23)  30 v. alt.­H 
12  e  das  14  6s  17  horas.  ｾ＠ 30 de  ｾ･ｴ･ｭ｢ｲｾ＠ de  1934. 

Telephone 1.475.  I  No  Drstrlclo  rederal:  ­ .Ca­ 
Res.  Vise.  Ouro Preto,  75  ｰｾ｡ｬ＠ dos  bancos  .eslrangelfos:  

5 _p.Telephone  1.450  ｾｲｾＺＷ［ ｐｾｾｉｾｾｯ［ｾｮ＿･ｬｬｬｨ｡･ｾｾｯ＠ ｊＺ［ｾＺ\ 
ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡｉｉｉ＠ silanlcs:  585542  contos.  Dessa  Tendll TOSSES,  BRONCHITES,  DOR 

imporllmcia  não  rendem  juro  IAS  COSTAS  ElO  PEIT07CO digo de  Immi­ algum,  229.549  conlos. 
_  Em  São  Paulo:  ­ Capi!al  E.....  FRACa  E OEPAUPERADO 7 

graçao  dOI  bancoll  ･ｳｴｲ｡ｾｧ･ｩｾｯｳＺ＠ .. '.'  USAE  o PODEROSO 
Rio,  7  ­ A  commillsão  ela­ 29:350  contos .  .olllhelro  recebl-

boradora  do  Codigo  de  Immi.  do  dos  ､･ｰｯｳｾｬ｡ｮｬ･ｳＺ＠ ｾＸＲＮ￵ＡＴ＠
gração  IIpprovou  ali  ｉＡＡ｢･ｬｬ｡ｾ＠ contoll. D,:ssa  rmportancra  nao  Não  se  aHlljam:  Essa  tosse' vae 
aoresentadas  Delo  direclor  do  rendem  juro  algum.  173.822  P.!!.eeiteO:!rr_,eill  2...,: ｟ｾ｣ｲＦｯＶ＠ pCe"IIüote"nsiüue."&F,lOum60 
Povoamento para  o cálculo  das 1corrtoll.  t'  ....  de  tule "  ,li;I_ 
quolas  provisorias  que  devem  ｖ･ｾｩｬｬ｣ＡＮ＠ se  que  os  bancos  I  porrete.  A'  vendaem.todaparte.  
caber,  no  anno  corrente  a  ca·  estratlgeiros  em  São Paulo  re­ iiil.......III.........IIIIII•• 
dI!  nacionalidade.  ceber/lm  dinheiro  em  contas' 

1 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ＺﾷﾷﾷﾷｾﾷﾷﾷﾷﾷＺﾷｾﾷﾷﾷＡＮﾷｾ ［ ｾﾷｾｾｾ｡ﾷｯﾷｈﾷＺｰﾷ｣ｾｾﾷﾷﾷﾷＺ＠ ＺｒＺＺｾｾＺＺＺ［ｾｇｎｅ＠ IG) ｮｏｉＧ､Ｎｾ Ｎ ｴＬ＠ ｾ Ｚ ｏ Ｎ＠ ｣｡ｾｳ｡ｩｯ
:  tinpreSa  l'&CIÜnai  UH  ｨ｡ｖｴｩｕｈｾﾷ＠ ­ 'lU  :  .  ­.  ,"  .  ￂ ｍｅｪｩｩ￩￢ Ｚ ｐａｦＮ Ｑ［ｊＱ＠ ..UI  ｾ
• . ｾ＠ ｾ＠ .... d .. . • o fac.o  é  verldlco.  O  chamo  (RBDAcToR' DO  «DIARloCARloCAlt) .Transpol"tc  r1.lpt(.o  l,e passageiros e  e  ｃＮｴ Ｎ＠ ｧ＿Ｎｾ＠ c(,m  ｏｾ＠ • pagne,  esse  espumante  leve  e  ｾ＠ . ...  .  _ .....  < 
•  .  I'  I J:J", ..Ir".. An..... • .. ｾ＠ ＧＺＮｾ＠ ＢｾＮ＠ - • agr<l!!1!ve!,  que  purcco:  a. pro­,  ,­OP)RIGHT  DA  U.  B,  I.  PARA  "O ｦＮｓＡｾ＠ ........••... 
•  prt4uetef,  Ｎ 4:n a.o ..... r " , _ .Ipria espuma  da  a!egria  borbu·,  O  sr.  Getulio  Varias  dev  .rei'. .....u ...·.. .....ｾｶ［ＡｾﾷＮ＠ ｾＮｶ･ｰｶ ｾＢＮＬ＠ .-. a..:.,,"_ ...ol. \110 Vargas  n60 deixa . de.... c...  in'' :•";. 
•  lhondo,  lornor·se­a  acce3slvel  a  veu  ei Camara  doa  Deputados  prl.las.  .. . .  '  . '  ..  ' 
• ｓ｡ｬｾｾＤ＠ .IUals 111 I1II ,aplrl. 11. II1II'11 di FI"III."IIII .1 ｾｯＮｾｾｾＬｾｾ｟＠ bolsas  e  a  todos  os Ios  autogrl'phos  da  resoluç60  E'  opportuno,  entretanto, .sa­ • 
- .. ＢＧｾＧｾｗＢＧＮＢＢＢ＠ .. legislativa  que  mandllvlI  o  iO'lllentar que  o  caDgacelrlsmo  DO•  I  :f. 

l 

A  crISe  e  ternvel,  mas  apre·  Vêrno  abrir  um  crédito  de  mil  Nordests  nlio  é  sómtnle  ;;um
• LInha ｆｬｯｲｬ｡ｮｯｰｯＱＱＸｾｒｬｯ＠ de Linha São Franollco 6110a- Linha • senta  tombem  as  suas  van/a­ e  duzentos  contos  de  réis  pllralcaso  de  rellção  policiai  ｯｵｭｬｾ＠
• I I  d lt j  h Floril'lnopoll..  gens.  Entre  ellas,  es.sa.  O.,  vi­ a  campanha  do  cangaço  no' IU.r.  Elle  é, acima  de tudo, um• JaneirO, .e8cI'llnnao por ta· an o por li.  a y  .  /Icullor.,:s  franceses,  Justamente  Nordeste.  O  Presidente  da  Re.  dos  aspeclos  mal"  serlos  .e
• J..hy, S.  f"r&nclac./)  e  S3.;1toll Lngufl/l. • nd  reglao  de  Champagne,  lo· pública  fundamentou  seu  veto,  mais  alarmantes  da  quutio 
•  •  ｲ｡ｾ＠ formando  stocks  ｣｡ｾ｡＠ vez  por  não  terem  sido  allribuidos  social  no Brasil. O  canQ"acelro,

I I.mais alarman!es.  ｾ＠ Amerlca  ｊｾ＠ ao  Thesouro  Nacional  os  re.  antes  de  ser  um tarado  para  ｾ＠
• P"quete C.rl HlepCIle, dI.  i  •  Norte  em  regime secco,  por}el;  cursos  correspondentes,  como  crime,  um  esplrito  IIffeito  a 
•  o. reslo  do  mundo  em  regime  exige  o  artigo  183 da  Consli.  prática  de  pilhagem  e  de mor.
• Paquete INN. dia 8 • secco,  por  escassez  de  pecu  tulção de 16 de  julho  que  diz:  te,  é  um  produclO biologico  doUole
• t'&4 ;;ilrl JlOlljlC••, dlê Uj  Ｂｾﾷ ＬｆｈﾷｩＮＮ＠ ｗＲｾ ＺＺＮＧ＠ ｾﾷｾＮＺｾｬｉｲＮｷ＠ ｾ＼ｬｬＢ＠ •  ｮｾ｡Ｎ＠ E o  adoravel  .  ｣ｨ｡ｾｰｧｮ･＠ «Nenhum  encargo  se  criará  mi.io  em  que nasceu e viveu. 
• Paqqete IIINI dia 2:3 dLu  •  nao  ｴｬｄｾ｡＠ salda.  Alem  diSSO,  a  ao  ｔｬｬ･ｾｯｵｲｯ＠ sem  allr!bulção  de  O  bandoleiro  se  fórma  da 
• Saídas á 1 hora da madrugo  Ｚ＠ｩ＠ ｾ＠ ｉｨＡｩｬＧ＠ ,r'·:"  ::, 12, 1.7,  :(i •  producçao  ｡ｵｧｾ･ｮｬ｡ｶ｡＠ sempre.  recursos  suf6cientes  para  lhe  vagabundgem e  da faltll  do Ira-

•  Por  ISSO,  05 vlllcullores  resol.  custear  a  despesa».  balho.  A  necessidade,  a  fome, 
• " ''''0 "n , - "i!'  I. veram  democratizar  o champa'  As  ｰｯｰｵｬ｡￧￵ｾｳ＠ nordestina as.  a  miseria,  ｉｾｶ｡ｭ＠ o  sertantjo,
•  ó'lli;1;'1l  ｜ ｾ ｩｾｧｾｮ［＠ ｾｴｾｾｾ ｃ ｮ［ｾＺｾｮ｡＠ ＱｾｾｾｾｬｩｾｩＧＺＧｾ､ｾＱ＠ gne.  Slmplesmen/e  200  francos  I  d  I  b  d  t  do  menos  provido  de  coraiem 
• .uu. \'iagons  paru  ()  Hio  no dia"  de  Ｌ＠ ＧＬ ＬｾｩｵＯｪＬＱｉ＾＠ • d duzia de  garrafas.  E si  se  di  so a  a:s pe os  .an  os  que  u  •  para  lutar  contra  ;')  adveralda. 

Fevereiro.  a uma  hora  da lUadrugada.  Said;:u  t.1!I  '­I  h L'l"a6  .  ｟＠ ｾＧ＠ :>_1 _1:0:_,  •  rlgir  a  qualquer  dos  vitlculto­ destroem  e  ｡ｮｾｬｱｵｩｬｬ｡ｭ＠ por  on  de,  á  prática  do  primeiro  cri­ｴ _
•  I  _  _  __  •  res,  recebera  qualquer  um duas  de  passam,  nao  devem,  ente  ｾ＠ me.  ｄｾｰｯｩｳ＠ não  lhe  serlÍ  difli-
•  ­ ­­ •  meias  garralas,  graluitamente.  ｮｾｬｦ｣ｩ｡Ｌ＠ descrer  ｾ｡ｳ＠ provlden.  cil  continuar  o  caminho. 
• A --! - - Torto  IJ  ｭｯＬＡｭｾｮｴｦＧ＠ M  rU'''.!-!I'iro!' t\ ounall é !eito pelo  Os  vinnaleiros  chegaram  á  Clas  que  o  governo  ｡ｾｾｰｬ｡ｲ｡＠ Quando  não  é assim,  vende. 
•  f"1 V I!iU-lrApl<.:he RIta Mnrlr... . .. • conclusão  de  ｱｵｾＬＮ＠ á  fôrça  de  ｾ｡ｲＺｮｾｾｭｾ｡ｴ｣￭ｬｾｾｾＺｧｾｾｲｾｾｾｭＳｾ＠ se  ao chefe  de  um  bando,  pa.
•  PASSAGENS:  Serao  attendido. lII.di.ole  .p.<.eDlnç!l;.  de Ｓｾ .. ｾＮ､ｯ＠ d. ｖｬｃｃＡＢｾ＠ E, • se  privar  desse  vlDho. de lodos  p  I  I  I  d  ra  não  morrer á  mini  Da ler-

ua• a'pre•••meule  prohtbido .CqUilU;.aO d. ｰ･ＢＮｾＧｄＧ＠ _ b.o:do. .. , • «O  mais  leve  e o  mais digesli­ ｣Ｎｵｭｰｾ＠ r ê ex  ｧ･ｮｾ a  e  ｵｾ＠ ar­ ra  ingrilta  que  lhe  nega  os 

! '.'2  ｨｾ［ＺＮｾＡｎｾ｟ｾｾＮ＠ ｾｾｾｾｾ＿ｕ､ｾｾｉＮＡＬＺＺｾＬＺ＠ Ｚｾｾｾ＠ ＢＺｾ｣［ＺｾｫｾＧＺ＠ ｾ＠ ｽ［ＺＧｾＡＡｾＧＮｾ Ｎ ｏ ｰＺｉＬＺＺｄ､ＺｾＡｩＡＡｾＺｾ＠ ! .ｾｾｨＺｾｄｾ･ｦ￺Ｚｾｾ｣ｾＬＯＺＡＡｾｾＺｓＺＮｾｾｲｦＺｾＬ＠ ｾｾｯ a  ｾ｡ｮ｣ｾｾｾｉｾｲｾｳｾ､･ｾｾｾ｡ｬｾｰ･Ｎ＠ Ｌｾ［［ｾ［ＺＺ＠ ｾｾｾｾｾｾｾ＠ Ｅｾｾ｡｣ ｖｬｖＺｾ＠ ｦ［ｾ＠
., ｆｰｾｩｾＮＬ＠ - S. Frabc;;coe  f"l'al.. .- L_gI1o" até A, UI bor•• -do dia d. ,ahid. 00 •• ｾ＠ .P!lax· -. rece:le  ao  povo  a lenlaçao.  E, AqUI,  porem,  cabe  um  paren  te Incentivo IÍ  formação  do can. e P or. !lia;' Ｌ ＬＬｩｾＢｮＮ｣ｾ＠ com  OI prQpm!ano, dizem  os  ｶｩｬｩｾｵｬｬｯｲ･ｳＺ＠ Ｂｆｾｺ＠ ca·  thesls.  Apesar  de  Justo  o  ve·  gacelro  a  falta  de  justiça  que 
• RUA l;O,l::tHa",lr,;  tAflin.  I.  :0  •  lor?  Use  champ.agne.  E_ leve  to  do  sr,  Getulio  Vargas,  num  exlsle  pdos  sertõee.  Não  vai 
• ｃ｡ｲｬｯｾ＠ ｩｩｯ･｣ＮＭ［Ｚｾｾ＠ ｜ｾ＠ • .'\ . • e  refresca.  Faz  frro?  Nao  es·  caso  ｣ｾｭｯ＠ Ｌ･ｳｾ･＠ de_ verdadeira  nisso  uma  Injúria  collectiva  á 
•  ".queça  o  champagne  para  uma  salvaçao  pubhca,  nao.podemos  magistratura  das  comarcas lIn. 

'  ｾＮ＠ •  ••••••••••• reacção  organica.  Concluiu  um  deixar  de  estra.nha  lo  em  quadradas  do  interior  do  paIs.
•••••••••••••••••••••••••  bom  negocio?  O  champagne  face  de  certíl8  cOisas  que  se  Mlls  a  verdade  dura  crua  er.8.·.A...... ｾｾｾｾＮＢＧ［ＢＧｦＮＧ［ＢＧｾＺｾｬＧｊｦｪｾｾｦＧｃ ＮＰ ｾｾﾮ･Ｉ｀ｾｾｦ［ＧＮｾｊｾｾ Ａｻ＿ Ｖｬ＠ é de  ｾ･ｧｲ｡Ｎ＠ Festejam  u.m  anni ­ têm  feito  no  Brasil,  que  acar­ dolorosd  é  que  a  ｡ｾｳ･ｮ｣ｩ｡＠ ､ｾ＠

...  ｾ＠ 'fJII ...,  ｾ ""  •  .  ｾＬＺＮ［ＮＮ＠ _  Ｎｾ＠ ｾＢ＠ " .  versaria?  Imposslvel dispensar  relam  ｯｮｵｾ＠ para  o  .Th,;souro,  uma  jusliça  serena  e  alheia  a
Tosses!  Bronchltes I  RouqUldao I  Asthma!"  o  champagne».  ,  ｳｾｭ＠ ｯ Ｎ ､ｾｶｬ､ｯ＠ ｲｾｳｰｾｬｉｯ＠ aqueila  politicagem  tem  sido  o  ventre 

•  C  I  h' E  d  J T  b  r  , fi  o que  aliirmam  o.s  ｬ｡｢ｾｬ｣｡ｮＭ dlspOSlçao  constl/UClonal.  ｐｾｲ＠ de  onde  surgiram  os  peiores•  oque ue  e.  scarros  e  sangue  u  ereu ose. •  les  de  champagne  e  conflrma­ exemplo:  A  vlilgem  da. mlssao  vultos  de  cangaço  nordestino. 
ｾ＠ do  pelos  n0850S  homens  da  S.ouza  CosIa  ao  .Exllmor  e_a  A  repressão  militar até hoje não""E 
ｾ ｾ＠ Republica  iliova.  Sob  qualquer  viagem  da  marmha  a  Sao  resolveu  o  problema  do bendi-

.  •  ...  ｾＮＮＮＮ ........  pretexlo,  o  champagne  espou  \Jaulo.  tismo.  E nem  o  reeolverá  em 
ｾ＠ ｾ '­­" I  ,.  •  IrI  ｾ ｾ＠ Ctl,  brilhanle  e  I.imp!do,  ale­ Voltemos  ao  assumpto  do  epoca  nenhuma,  si  os  gover. 

gorando  as  consclenClas  ｳ･ｲｾＭ cangaço.  O  sr.  Gitulio Vargas  nos  da  União  e  dos  Estados 
nas.  E  o povo.  que  paga_a  mu·  quando  candidato  da  Alliança  não  se  decidirem  a enfrentá­lo 
sica,  em  I ,ce da  resoluçao  d?:;  Liberal,  considerou  a  repressão  pelo  seu  aspecto  social.  SI  as 
champagnislas  ｾｲ｡ｮ｣･ｳ･ｳＬ＠ nao  ao  banditismo  um  dos  gran­ providências  olliciais  se  IImi. 
mais  se  altlrmara.  A  festa  fica'  de"  problemas  naclonas.  EUa  tarem  á  lura  armada,  o  cllnga-
rá  mais  t..ardla.  e  mais  as  Obras  contra  as  ceirismo  nunca deixará de  alar­

E'  democralico. Q!.Ialquer um  Sêccas, os  dois terrlveis  marly­ mar os  longinquos  serlões nor. 
poderá  servir­se  de champagne.  rios  que inlelicilam  aquellél  gen­I destinos.  O  cangaceiro  é  a 
Duzenlos  francos  a  duzla,  ｾｯｵＭ te,  cuia  resiGlencia  moral  e  em Iconsequencia  loglca ­ dentro 
co  mais  caro de  que  um  vmho  cuia  bravura  pessoal  residem  de  um  determinismo  historico 
qualquer  de  rótulo  !J.1ais. ::om·  as  melhore8  reservas dI!  !!aclo­Ilrreprimlvel  _  do  de5amparo 
plicado.  Preso  de  . I  ｯｫｾｬＮ＠ Os  nalidade.  Presidente,  hOje,  do Iem  que  os  poderes  publicos 
fri:nceses  ｾ｡ｯ＠ a..dmlravels  ｰ｡ｾ｡＠ Brasil.  fiel  as  promessas  que Ideixam  viver  os  nossos  serta-
salvar  as  slluaçoes. Admlravels  fez  como  candidato  o  sr. Getu.  Dejos. 

n  f'n 1\1TD liTO. 

e  camaradas.  Govêrno  2  povoDr.  üiiLMi  ｍｾｅｌｌｍｄｈｮ＠ \I  UUi.M  SEMPiE  ãS  IIFiiMãüãS  MiiRCÁS  üE  CIIFE'  poderão  doravante  confraterni 
zar  ao'  espoucar  das  ga.rafas 

Consultas  médicas  das  E  dom  Pérignon  sorrirá,  lá  ｾｯ＠ Ｎｬｉｃｾｾ｡Ｎ＠
10 ás  12  e  das  15  ás  1i outro  mundo,  vendo  a  alegria  ｾｃｾｏｾｅﾺｃａｽ＿ｾ￉ｫｴＬｾ QDQO 

17  horas.  NATAI.c E GOMMENGIAI.c que  invade  a  terr!'l,  por  mila­ 
PARA  O  ｖａｾｅｊｏ＠ gre  da  sua  invenção  ｧｾｮｩ｡ｊＮ＠  

Gabinete  electro·  A,ttcode-se pedidos n qualquer l!orn 
h' Fabrica  de  ARNO  8.=?1 NCAS & elA.  

Ondas ｴ｣￼ｾＺ［ｴＺＺｾｾｾｳ＠ ultra  I  RUA  BOCAYUVA  N,  146  ­­­ TlLEPHONE  1088  I  Radios  CACIQU E  
ｖｩｏｉｾｾｩｉｾｾ＠ ｾ｡ｩｾＺ｣Ｚｾｾｾ｡､ｾｭ･ｲＭ 20  50v­21  Ondas  loogas,  desde  900$  

médica.  I '----------------------'11 ｾｾｲｾ｡ｾｸｾｾｾｴｾｾｾｩｾｾｳｾＺｭｯｄｾ＿ｲｾｾ＠  
Laboratorio  de  mi- ções e mais informações com o 

COl'rector  Leodegario  BOUSOD.croscopia  e anályses  
clínicas   Filomeno  & Cía. 

1  

Exames  de  sangue,  urina,  
púz,  escarro,  liquido rachia- 

DO  e  qualquer  pesquiza  
para  elUcidação  de  

diagnosticos.  

I R. f.rAlldl Maclladl, 6  
Tel,l,195 

,  . 

li­­. GiHerarJ  6 Co  ..:. ... I.· • ｾ Ｎ ｬｊ .-:-o_a.] 

Accumuladores 
!lacionais  e  estrangeil05 

Qualiddde  «extra» 
ｐｲｾ￧ｯｳ＠ sem  compelencia  I 

Eduardo Moro 
RUd  jOlio  Plnlo,  10 

4-P, ___ _____. ___ _ _ ______ __ .o __ .. ...____ 

Rua Conselheiro  Malra,  25  
M·A  õOv­20  

licenciamento dos 
sargentos 

Rio, 7  ­ Consultado  se  ani-
da  está  em  vigor  o  aviso  n. 8, 
de  20  de  Abril  de  1925,  que 
anlorlza  o licenciame!!to  dOll 
8élrgentos  que  o requererem, en· 
quanlo  houver  aggregados,  e, 
no  caso  affirmalivo,  se  essa 
medida  podertí  ser  exlensiva 
aos  <:abr:>s  e soldados  engaia·  ___ 
dos,  o  general  Góes  M,?nleiroPARA  A BELlEZA DO  ROSTO:  ､ｾ｣Ｑ｡ｲｯｾ＠ que  o  cilado aVIso  ･ｓＭｉＮＢｾ ｾ｟ ... 
ｾ｡･＠ ｾ［｡ｾｾ｡ｾ｡ｲｾｾｯ､･､ｾＹ［ＴＬ＠ Ｒｾ［ＬＮＮ＠ U.I.IH • D_L.: •.. o\..'1r.NTE  gundo  o qual  os  commandan·  .,O.p..... ..", ..........  

ｾｾｾ＠ tes  de  corpos  e  estabeleCimen­1  ­D8­ M 
ｾ＠ ;  i  lOS  miiitilres  licenciarão os  sar­ S.guloa M.r/tlmoa e Tel,.al,.a .· JEAPIAM­SB 

Navalhas,  tesouras,  machin8s  ｾｾｾｉｴｾＺ￣ｯｱｾｾ＠ ｳｾｾＡｾｾｾ･ｾｯ＠ ｾＺｾｲｾ＠ ...... _  tl1I-StII. 11l1li .. J( 
de cabelio  e  instrumentos  chur- cilo,  desde  que  não  tenham di­ Capital  Realizado  Bat. D.OOO:OOOSOOO M 
gicos.  Tratar  no  annexo  dQ  vidas  para  com  a Fazenda Na·  ReBena., mala de  92.000:000$000  M 
SALÃO ZOMER, rua Trajano, 1t cional  ou  para  com  o  Insti/uto  ReapOl8bllldade.,  mala  de  5,000.000:000$000 a 

de  Prevldencia  dos  sub­tenen·  Opéra com taxas minimas em seguros de . ro Em  loias,  moe- O U  das,  barras, elc.  ｾ･ｾｸｾ･ｮｾｾｾＡ･ｲＮＡｾｾＮ＠ ｣ｾ｢ｾｾ＠ ｾ･ｾｉＺｬｩｉ＠ Predios.  ｍ･ｲ｣｡､ｯｲｩ｡ｾＬＮ＠ Mdveis,  A{uplis,  
Com(!lra·se,  pagando'se  os  me·  dados  enQ"ll;ados.  Transporles Maritimos  e Fluvlazs,  IS  
Ihores  preços.  Vnica  Joalheria 
autorizada  pelo  Banco  do  Brasil'  Ag;entes  em florianopolis: ­=­ ...... & ela.  A 
Roberto Müller­Rua TralaDo.4C  Rua  Conselheiro Ma/ra,  35 fsobradoJ  BDoentes do estomago Caixa  POIltal  D.  1D, End, .Telef,  .AtLIANCA.,
11".  In  ou  permuta"se  uma  Mandai  vosso  nome  e ende­ , .............. L  .., 

111­0  machina  a  vapor  dI"  reço li  redaccão da «A.ABELHA>  ESCP.!PTOiUõã  e= L.MFJ!lA  e '!T.Y:'.!!Y  •• 
15cavalios.  Marca  R.  WOlff., 
Informaç/les  lii  gerencia  deste  ! ｬ･ｾ＠ ｎ･ｾｯｭｵ｣･ｮｯＬ＠ .MlDas,  e  te­,_  Sub-AzeRw 6m Blunw1lll. ,.·LalI& •

'  reis  indlclçlo Ira!ul!a para a  cur.  .6  P)  .'  ,.  . _  __  _. 

OOv­45  ＢＢＢＢｾ ＮＮＬＮＮＮＮＮＬＮＮｾ ｾＮ］｟ｾ］｟ ｾｾＮＮＮＮ｟｟ __ Ｍｾ｟ .....ｾ＠ radicai  e IlreDlida.  7ÕV.36  ....ＪＮｾｾ:;:0. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO  Sexta.felra, 8  de  Fevereiro  de  1936 

ＧＭ Ｚ ｄＧ［［Ｏｾ＠ . ' ," .I" ＾＠ Ｂ＠ ［ ＧｾＧｾ＠ .  I. .Â•.SOC......IÂ. .. .. ...... .. ｩｾ｡＠ Esportivaｦ V1D 
....' • ......... L 'o ESTAD8 aquI  eu8  ora  ＮＮ＠ ｉｎｎｉｾｾｉｉｏｓ ＨＬＮｾＬＮＺﾷｾＭＺＢＢ＠ . , 

"  >  TtlUia:Côrre, hoje; a-ilala.nalaliela h 'ebtl:" ___________________________,;...._________ ' ｾｾｳｾｾｾｾＺﾷｾＡｕｾｾｷｵｾ､Ｚｲｾ｡ＺＺｾｾｾｬｾ＠ .' "Buénos Aires, 7 - ａｾｄｵｮ ｾ- iA 'reForma do Co- Violento cyclone ｾｚＡｾｾＺＺｾｉＺＺＺｲｬＺ･Ｚｾｯ［ｯＺＺＬｮ［ＺＺｉｾｾﾷￂｾｭｾＺｲｯｯ ｳｾｉｕＺ｣ｨｾｦｾＬｾ［ｾｾＺﾷ,  ｾ＠ Ia' d'  110 da Luz Simões e Flora Pereira. Iｾｯ＠ em obler o ccncurso doEI"  IIgo eltora - Slas,: Francisca Luz Palva, Nadi· Jogador Manoel Saa, que re·I  R' - o _ to' ＬｾＮＮ＠ ｾｮＧｾｾ＠ M"  Porto Alegre, 7 - On· ra da Rocha Palva, Maria de Lour· grcasou recenlemenle do Bra-
! ｮｬ､ｾｶｾ＠ ＧｃｯｭＧ［ｩｾ［￡ｾＧ＠ ､ｾ Ｇ［ｾＧｩｾｾ［［ｾ＠ tem  ao  meio  dia esta CI!.­ ､ｃﾧｲｩ＿ＢｅｾｾＧ￭ｩｴｾ＠ Macuco  João  da  ｉｾｉＡＬ＠ !!i  ＡｾＡＡ､ｯ＠ pere  Isso  IO:lm:ldo 
do  Codlgo  Elellorlll.  sob  e  pital  foi  varrida  por  um  Mattá' Norooba  e  o  jovem  Joio  da  emO ｮ･ｧｏｃｩ｡￧￵ｾｳ｢＠ I  I 
Presldencill  do  sr  H  I  vl'olento cyclone  que pro.  Malta  Ferreira.  mesmo  c u  e  erm nou  lia .  enr que.  '  _  Decorre  bo  e,  o  aooiversarlo  negochl5õca  pllrll  obler  O con.111ｾｲ｡＠ ｾ＠ ｾ af I  I Bllyme  pllra.  a  lellurll  do  Iril'  duzlU  grandes  estra.gos.  na a I I  .  • . ,ib.aéS, lf'v/ii"o·  CUidO  ｾＳ＠ júlibubr  I>rasllelro 
ｾｾｾｾｯ＠ ｉｲ［ｾｾＬｨｾｩＬｖｾｵ･､ｾｯｩ＠ ｲｾｾｯｲｾｾ＠ O  ｃｩｲｾｯ＠ ｓＦｲｲ｡ｳ｡ｾｩ＠ 80­ ｾｾＺ｡Ｚ［ｾｾｾ｡ｾＱＺｵｾｾＧＺ｡ｳｾｾ＠ afamadas  ｾｯｭｬｯｩｯｳＬ＠ ｉｉ｣ｴｵＯｬｬｭ･ｾｬ･＠ 00  NII' 
zlldo  eios  srs  Henri  ue gB  freu  pre]ulzos  avalIados  Oanolversarlaote,verdadelrocgen·  clonlll  de  Monlevideo,  por  cu-••Iootlll.  I  EsslI é  11  notll  mais sensacio­ ｾ＠ R'  G  P  ;y.  em  cem  contos  de  reis  tle'!lao.,  cooqulslou,  em  nossos  jo  pIIsse  plIgllrlll  uma  somma 

Enlre  as  numerosas  senhorio  nlll  dll  lIemllna,  P.  o  assumplO  ma,  ereu  amos  e  e  ro  f'  d'  ib'l'  d  d' meios  commorclal  e  80clal,  largo  Importanle  e  cederill  110  clube
dominll  nas  alias  rodas  Aleixo,  eslabelece  iI  propor  lC&n  O  Impos  1 Ita  O  e  circulo  de  amizades,  sendo  8  sua  uruiuayo  O  jogador  Mart us 

ＺｾｾＺｭ＠ q::  ﾫｾｾＡｾｾＮ､ｾｩＮｾｾｦｾｩｏＺＺｾ＠ I ｾｾｾｩｾｾｾ＠ .  cionafidllde  no  segundo  lurno  (unccionar.  ｾＺｾＺ＠ Ｘｾｾｊｾ｣ｾｲｾｾｾ＠ ､ｾｐｾｾｾｾ･ｾｉｾｾｾＺ＠ Silveira.  I 
támos'lIs seiuintca:  Zliah  ｾ＠ Os· 1  Os  salões,  ｡ｲｬｦｳｴｩｃｉｉｾ･ｮｬ･＠ or­ ｾｯｾｾｉｦｾｾｾｾｾｾｭｾｾＺＺ［ｾＺ･ｳｾ･＠ ｉｾＺＺ［ｾ＠ Varios  barcos de  pesca  demoDstrações  de  Rympatlua  e  es·  -
wllldina  SlIviI,  Juremil  Llvril'l nllmenlildos,  ､ｾｳｬｵｭ｢Ｌｬｉｭ＠ ｰＮ･ｬ｡ｾ＠ providências  no  seorido de  imo  naufragaram.  O  tráfego  Uma.  _  Roma,  7  (U.  P) ­ O  jOill'  J 
menlo,  Asbelinll  Dias,  ａＮｩ｢ｬｬ＠ ｬ＠ ｬｬｬｬ･ｾｯｲｬＯｬｾ Ｇ＠ O  mlerlor  da  ｨｮｾ｡＠ pedir  nelle  iI  intervenção  dos  ficou,  durante  muitas ho"  CASAMENTOS  d?r  ｢ｲ｡ＸｬＱ･ｩｾＰ＠ de  tutebol  OCla­
Gri:'IIrd,  O.lglI  Muod,  Luzia. A·  ｳｾ､･＠ e:,la  mesmo  um  palllc o  parlldos.  O  sr.  Mozart  Lago  ras,  interrompido.  Várias  ｃｯｯＸＰｲ｣ｩ｡ＮｳｾＬ＠ hoje,  civil  c  rcligio.  VIO  ｆ､ｮｬｾｮｬＬ＠ qUe  ficára  ｳ･ｲｩｾＮ＠

ｃｾＺｾｾｩｾｉｉａｾｾｾｮｾＺ￵ｾｲＺ･ｾｾｉｉｾｩｾｾ＠ I ｄｉＧￃｳｏｾｉｾｾｲ･ｳｬｬｳ＠ são  de  ilrrom ,  pediU  visla  do  pllrec8r.  icasas  ficaram  destelba­ ｾｾＺｾｉｴ［Ｇ､ｾ ｳ｢ｕｾｾｾｾｾｍｾｾｾ･ｾｾｳｉｦｎｾｾＺ＠ ｾ･･ｾｾ｡ｦｾｾＱＱｾｓＺＺ＠ ｣ｾｯ［ＺｳＺｱｾｲＺ［ｾｾ＠
loniela  ｂｩｬｬｮ｣ｨ･ｷｾｫｩＬ＠ Helena Ra·1 ba;  VIII  ser  umll  !I0Ue  verda·  A  F  d  'das,  .  dega  de9ta  capital,  com  a seoborl'  Benedicto  Zacone,  da  mesme 
mllgem,  Lilian  Wanderley,  SYI_ldelrament<:  "fllZll!::!lC<l".  riu  e,  no  I  o vento  desenvolvia a  nba  IrOne  Cunha,_  nacionelidade,  foi  hoje  submeto 
ｶｩｾ＠ Neves,  Edy  ｏＡｩｾ･ｩｲｾＬ＠ l,ill  e  ­ D"  t  " t  ve10cidade  de  cem  kilo­ VIAJANTES  ｬｩｾｯ＠ 11  uma  Ｎ ｾｰ･ｲ｡￧￣ｯ＠ no  pé di­
Iveh  ToIentino,  En.oe e  ｾｯｵｲ､･ｳ 1  OccCbupan,  melhorado  .  IS  rlc  O.  metros  á  hora,  Até  este  No  ­Anoa­ seguiram,  hoje,  para  rello,  onde  Ja  se  ｭ￠ｮｩｦ･ｾｬＬｷ｡ｄｬ＠
Capella,Yolanda D Alasclo, SYI­ I  O  Cllrlinhos  Luz,  porta  es·  RIO,  8  ­, A  Secrelana  do  momento  não  se  conhe­ o Rio  de  Janeiro, oa  seguimes  pas­ symplomas  de  sangue  coagu-
via  DillS,  Mllria  da  Peoha  Gri·  tandllrte  do  "ChuplI  mlls  náo  Tribu!lal  Regionlll  ･ｾｶｩｯｵＬ＠ oo '!  .  s,ageiro.s: José  Santos  Silva  e !ami·  lado.  .  _  .. 
jó  Suzana  Azevedo  DlllvII  e , eOD'ole»  em  repldo  enconlro  lem, a  Imprensa  NaCional,  para  cem  desastres  pessoaIs,  lia,  frei  A'!gelo  Henlrlch,  Jose  RI'  A  mten'ençao  clrurg­Ica  foi 

' B  A  I'  M'  .  s i ·  '  bll  d  B  I r  EI' I  beiro  Maria  M.  Rodl'lgues  e  Alda  d  di  '  .Vera  orno  ｾｬｉｬ｡＠ unllrl,  o·  que  comnosco  leve,  confiden­ ｾｾｲ｟＠ pu  __  ｣ｾ ..,?__?o.. ｾ＠ .?_e ＮｉＮｾ｟Ｎ｟ｾｾ＠ _.  Saotós.  Para  Saotos: Pedro  C Be.ula  coroa  a  e  melro eXlto,  ｾ｡ｳ＠ a 
I.::iüi;:  ｍｾＺＺＺ､Ｌ＠ Lza  ｃｾＡＬＧＮＬｾＡＡＡＮＢ＠ ｌＡＡｾＭ t  ｣ｾ｣ｵ＠ :  Ilural,,_  u  ｾｕｉｉｕｌ＠ ｕｾ＠ \,ovn"v....u  .... ""vI  li _.U ｾ ...­:. 4J::.5 I  Cherem.  EHsübcth  Schra.dcr.  Hmtor. feb!e  não.  aCCU80U  aJreraçao. 
sa  Sousa,  Else  Silvil,  NilzlIl  _  «Não  diga  nllda  a  nino  de  vereadore,.,  eleilos  no  uItI ·  ..,­. ,, __.. ｾｕｾ＠ G.  Oslria  ｾ＠ ｈｾｯｲｩｱｵ･＠ DiI;sseo,  Para  V  reierido ioolDaiier  cOOlínúa 
Moura, Carlola  Peixolo,  Genny  ｧｵ･ｾＬ＠ mes  vei  á  Praça  15  na  mo  ｾｬ･ｕｯＬ＠ afim  de  10m arem  co·  CINE  ROYAL  _  A's  19,30  ｾｉｾ｣ＺＮ＠ ｾｲｾｾＺｩ［｢￡＠ ｾｾｦｦｾｾｾｬＮ＠ Zlgalb,  Ma·  em  eSlado  ｉｬｲ｡ｾ Ｎ＠
Valga  Neves,  Lourdes  Prllgo.  prOXlmil  terçll·feirll,  para  apre·  nheclmenlo  do  recurso  do  sr,  hor/ls.  "Cllrne».  ­­­.­­___  ____  .  . 
so,  FreocisclI  e  Mlllhllde  Fon·  cier  o  nosso  bloco,  que  sairá  Romero  ｾ｡ｮ､･ｲ＠ conlra  a  sua  CINE IMPERIAL _  A's 19,30  F  ..B.uenos  Aires,  7  (E.)  ­ VaI 
seclI!  Juslioll  e  Lllura  Pennil,  deste  vez  como  nunca.  Temos  ｰｲｯ｣ｬｾｭ｡￧｡ｯＬ＠ .  horas,  ﾫｃｾｳｬｩｧｯ＠ do  Céu».  avores  ao  nosso  mlclar­s,::  dentro  em  pouco,  a 
Bebe  e  Nin,:"e  Ramos,  ｚｾｮｬｬｬｬ＠ novas  canções  e  músicas.  Es·  FOI  marcado  o  prazo  regi '  CINE  ODEON  _  A's  19,30  t  conlrucçao do estadlo .do  clube 
ｃｬｬｭＡ＾･ｾｬｯＬ＠ Nlce  ｾ･ｬｶｩｬＬ＠ Dmah  fllmos  llfiolldissimos  e  Ireina·  menlai  de  48. horas  parll  serem  horas, «O Conselheiro» e «Sem.  ma  e  de  ｦｕｉｾ｢ｯｩ＠ «Bocca  JUDlor»,  com 
Cllmlsllo,  Newlomnll  ('.ostll.  dos.  O  nosso  rellpparecimento  opposlllS quaisquer  razões con·  prt  em  meu  coração...  Porlo  Alegre,  8.  ­ O  Syn­ cepacldade. pllra  100.000  pes: 

­:XX:.­ VIIi  ser  um  verdadeiro  succes,  tre  o  recurso  em  ｡ｰｲ･ｾｯＮ＠ CINE  CENTRAL­A's  19,M  dicato  do  Male  recebeu  um  te·  SOIlS  e  C_UJà  imporlancfa  ｾｲ｡＠  
Baabo  à pbantasla  SO.  1510  que  lhe  acabo  de  di·  :­ O  procurador  regIonal  ｩｾＮ＠ horas  «A  eSlrlldll  do  perigo".  legramma  do  embaixador  Os­ ､ｾ＠ 1  milhao  ｾ･＠ pesos  ouro,  ou  

A  fllrrll  VIII  ser  irossll. Todo  zer  é  confidencial...  mas  em  !ermo  ｡ｰｾ･ｳ･ｮｬ｡ｮ､ｯ＠ parecer.so,  waldo  Aranha  informando  que.  cerca  ､ｾ＠ 8  mil  conlos em  moe·  
mundo  leriÍ  licençll  de  pular  e  todo  CIISO,  se  qulzer  assuslar  ore  o  ｡ｬｾｳｴ｡ｭ･ｮｬｯ＠ «ex·ofllclo»,  NOTICI1RIO  CENSURIDO  em  consequencla  do  recente  da  braSileIra.  
moihar.se.  Porque  o  mllr  fem  li  .mllcacllda»  dos  oulros  blo·  do  Syndlcllto  Musiclli,  arcuS/l'  11  11  acôrdo  commerciéll  celebrado  
êÍiüu  d::  scbr<l,  m!!!!  do  ＡｬＡＡｾ＠ ｾ＠ ￧Ｈｬｾ Ｚ＠ pode  lornar  público  peio  ｾｯ＠ ､ｾ＠ fraudul.enlo  pelo  ｾ･ｰｵｬ｡＠ Por!o  Ale!!,re,8.  ­ Por ordem  com  os ESlados Unidos, o  male  Rio,  8  (E.)  ­ Provavelmenle,  
usioll  da  Luz...  seu  iornill  o  que  digo».  ao  JVlozart  ｌＢｧｾＬ＠ ｰ･､ｬｾ＠ para  superior  ｾｏｬ＠ suspense  a  publi·  brasifeiro  em  bruto  podwí  cn­ no  proximo domingo, encüillrar_  

O  Posto  6  vai  ficer  movi'  que  os  aulos  ｳＮ･ｊ｡ｾ＠ baixados  cação na  Imprensa  iocal_ de no­ trar naquelle  país,  livre  de  di ­ se·ão,  em sensllclonal  malch de 
mentadissimo  no  proxlmo  do·  Vem  abaixo  mesmo  em  novas  dlligencllIs;  afim  de  IIcfas  sôbre. a  revoluçao  uru­ reiros  alfandegarios, gozando o  fUlebol,  o  quadro  prinCipal  do 
mlnio. O  «Bloco  B..  esrei  pre·  «O  Mocoló  vem  abaixo»  serem  ouvl.dos. novamen.!e  .os  ｧｵ｡ｹｾＮ＠ ａ｣ｾ･､ｬｴ｡Ｎｳ･＠ que essa  re·  mate  beneficiado  da  reducção  «Flamengo»  com  o  do  «River 
pllrllndo  um  banho  iÍ  ｰｨ｡ｮｬｬｬｳｬｾＬ＠ bloco  Iradicfonel  nos  ｦ･ｳｴ･ｩｯｾ＠ alistados  Mmervmo  de Ohvelra  soluça0  fOI  lomada  em  virlude  d,:  50 °/0  dos  respectivos  di·  Plale.., de Buenos Aires,  aclual· 
refrescando·se e  procurando di'  I  d  e  HoJianda  Alexandre Douglas,  de  uma  demarche  do consul do  rellos.  menle  aqui.  
verlir.se.  A's  10  horas,  26  rll'  ｾＺｄｾ｡ｖｯｾＺｾｾ＿ｲｾｩＺ［＠ a  esle  anno  ­­_..,  ｕｲｵｧｵｾｹ＠ nesta capitai,  junlo  .ao  
paZe3  cairão oagua  vestidos de  E  .  d  sr.  Joao  Carlos  Machado,  10­ Encontro  ｳ･ｮｳ｡｣ｩｯｮ｡ｾ＠ Santos,  8  (E,)  ｾ＠ A  direclo.  
hawalilnas.  _Phanla'sia  comr,no·  ｄｯｈｾｾＺ＠ Ｚｾｾ＠ ｜ｾｉｾＺｓ･ￇ･ｾ｣ｲ･ｾ･ｾｾｯｾ＠ João  Pinto  de  Oliveira  terventor  federal  inlerlno.  Rio,  8 ­ Póde'se  conSiderar  ria  do  "Sijnlos  f.  C.»  eslei  em  
dll  e  de  acordo  com  a  palSIl'  quando em  nossa  redacção che.  e senhora  Cruzada  Nacional  ｣ｾｭｰｬ･ｬ｡ｭ･ｮｬ･＠ assenladoo!or·  enlendimenlos  com  o  quadro  
gem,  li  que.  falIam,  apenas,  ai·  gou, apresslldo,  um  componenle  participam  aos  seus  pa­ ｭｬ､｡ｾ･ｬ＠ jôgo  eDlre  o  ｣ｯｭ｢ｭｾ ﾷ＠ do «BocciI Junior»  presenlemen-
guns coqueIros...  do  cilado  bloco, que  nos disse:  reDles  e  pessoas  de  suas  de  Ed ucaç'ão  ｾｾ､ｾｉｏｂｾｾｉｉｾｾｾｾｲＬ･＠ :: Ｚ［ｾｾｾ＠ le  e!,D  São  Paulo,  r;'ara  a  real!·  

­ «O  Mocoló  vem  abaixo»  relações de amizade o ni:S­ , A  convite  do  sr.  dr.  Eliezer  com uma  ou duas  modificações  ｾｾｾ｡ｯ＠ de  uma  partida  de  fute­ 
O«Cagamento­ não  eSlá  retraido,  o  que  eJie  cimento de  seu  filhinho  dos  Sanelos  SarllivlI.  presi·  é  o  verdadeiro  scralch  argen .  .  

A  "Puerla ·del·Sol»  e a Praçll  eslá  fazendo.  é  lilpeação,  está  LAURO  JOSÉ  denle  dil  Cruzadll  de  Educação  lino,  
Verde  eSlavam  ootem  como  de  lomando  o  pulso  do  carnaval.  t  F  I  d  .  ­ h  j  ­­:c:­­­­­­.,c­:­­­­I  Tennls  .  
coslume,  replelas  de  foliões  de  Espere  mais  umas  «horinhas_  Fiorianopolis,  3­ 2­935.  I ｾＺｳ 19,3Ô  ｨｯｾｾＺ･ｾｾｬｲｃｾＧＺ［ＺＧＱＲＰ ､ｾ＠ A situação  polltlca  no  Londres,  7  ­De acôrdo com  
lodas  as  córes.  e  verá  o  que  é  desacato e  folia.  AgoslO  os  dlreclores  dos  jor  EsplrUo  Santo  o  sorleio pard  li  dispUla  dil  Til-

Aanimaçâopopulllr,quecres·  Não  imagina  a  vonlade  com  59)  5v.­21  nals  deslll  CllpUIIL  •  ViCIÓrta,  8­ As  rodas  pol!­ ça  Davis,  secçã.o  da  ａｭ･ｾｩ｣ｉｉ＠  
ce  dill  a  dia,  loroll  cade  vu  que  o  bloco  ･ｾｬｩￍ＠ de  Imlrar  no  IIcaoS  vinham  sendo  agiladas  do  Sul,  o  BraSIl  enfreolara  o  
mais  iloimados os  feslegos  em  «frêvo».  «O  Mocoló"  sái  e  vai  pela  nOlfcia  de  apaziguamen.  Uruguay.  
homenagem  á  Folia.  ｾ･ｲ＠ uma  demonstraçi!io  monslro I  I Numerosos blocos, ou melhor  de  alegria  e  vontade  de  sam­ le,  promovido  pelo  sr.  Hllde  
ﾫｾ｡ｮ｣ｨｯｳﾻＬ＠ lêm  nestes  ulrimos  bar dos seus componentes, Mais  ｾｾ｡･ｮＱＺｮｾｾｾ｡Ｌ ｲｾｾｉｾｾｾￇｾｾｾｏｴｾＡＧｾＺ＠ Collector  enFêrmo  
dias  IIpparecldo,  NII  noite  de  um  pouqUinho  de  paciencia  e o  didiltur::  Aadrubal  .soares.  ._  
ontem,  pela  primelr".  vez IIppll'  bloco  eSlará ali,  na  Praça  15, a  I  -
receu  um  bloco  Ilozado:  «CII­ cair  no  «fuzub.  O  ambienle .  ,acaba  de  ser  Rio.  8  ­ Para  omcio  de  
Sllmenlo  do  Chiquinho»,  com  _  ror!emenle  ｭｾ､ｬＮｦｬ｣｡､ｯ＠ em. pro'  prorogação  de  licença,  vai  ser I 
pares  de  jovens e pequenas, que  S.  M.  Orõria  velto  deste  ui limo  ｣｡ｮ､ｬｾ｡ｬｯＬ＠ submellido  á  inspeção  de  sau-
depois  de  ler  iltrilvessado  ilS  E'  na  proxima  terça· feira  pela  resposla  c/lbal  . ･Ｎｮｶｉｾ､｡＠ de,  oes!a  capilal,  o  escrivão  
ruas  princip".ls  dll  cidade,  che­ 12  do  corren!e,  que  o  coronei  pelo  depulado  ｏｰｰｾｳｬｃｬｯｭｳｴ｡＠ da  2.'  Collectoria  Federai  em  
gou  á  praçil  entre IIppIIlUSOS.  Totonho  Piranhil,  de  umil  das  ｊｉｉｾｯｯｹｭｯ＠ Monteir o Fllho,a qual  Blumenau,  Guslavo  Adolpho  

O  cilsemenlo  realizou­se  nil  sllcadlls  dil  Confeitarill  Chio  Ｚｾｾｯｾｾｉ Ｎ ･ｭ＠ estampada  00  «Es·  Konder.  
Confellilrlll  Chiquinho,  perllole  qUlnho,  falará  110  povo  e  es­ ­­­;­­­­­­-
numeroslsslmil.essistencia, seno  pecialmente  ｾ＠ S  M  «Orória»,  Largamenle  commentado este  A' d  ã  d 
d  f  i  I  documento  é  lido  como  um  eserç  O  e 

o  e tllS,  IIpOS,  nteresSllnles  eotregllndo nesla  occasião uma  decIsivo  oppêllo  á  vonlade  ca·  S·  "  C 
evoluções. Trem  Azul  ［ｾ｡｡Ｚ･ｾＺｾ［ＺＡｦｾｾｩＮｾＺ｣ｾＱｾｾｾｾｾｅ＠ ｾ［ｴｾ［ｾｩｾｾｾｾｾｲＡＮｾＮ＠ dea

m
｣ｾｬｾｦｾｾｾ＠ ｒｩＺｾｾＺｾｾｾｾ［ ＺＺｾｾＺｵＮ＠

Está  sendo  anciosamenle ca·  «Correio do Estlldo» e «Estado.  O  partido  do inlervenlor Bley  dUorill  do  Depllrlamento  do  
perado  o  app/lrecimenlo  do  ao  ­mavioso  conjunlo»,  que  ilppellará,  agora, para a  annul­ Exércilo,  o  conóêlho  de  jusliça  
«Trem  Azul»  que  Iransporlllr6  nesse  dill  (arei  uma  relrela  á  lação  ieral do  pieilo.  ullimamenle  sorteado  parll  jul.  
para  a  «Puerla­del  Soi» grande  rua  Feli:>pe  ｓ｣ｾｭｩ､ｲＮ＠ C?  sr.  gar  o  processo  de  deserção  do  

ＺｾＺ･ｲｾￚｾｩｾ｡ ｡｣｡ｵ､ｾｭｩｾｾｉｾｾｮｦｯｾｾ＠ ｊｾ･ｾＺｲｾｾ､｡ｾＬｾｲＺｾｾｵ･ｩｾ｡ｾｲｾｾｾＺｾ＠ 105  gatunos  agem  ｳｾｵ､ｯｾｯ＠ l°  lenenle  Anlonio  de  
succeS50.  '  le  philarmonica  ofrerecerá  aos.  Estão  de  facto  IIgindo  livre.  Siqueira  Cl1mpos.  

Ferrari,  conhecido  Princfpe  compoDcoles  da  . bllnda  e  1I0S  !mente  nesta  capllai os 'IImigos . Apresentado  á.  Polícia  
de  S .  M.  o  Rei  Momo  chefia  rtpresenlaoles da Imprensa  uma  Ido  alheio»,  Ainda  oDlem  a  ｾ･Ｍ Com  offlcio  do  sr.  commao.  
esle  bloco,  e  está  disposto  11  «cervtjada».  Para  ler  ｾｩｲ･ｩｬｯ＠ e  ｉｾｯｮｯｳ｡ｮ＠ ｪｾｩ､･ｮ｣ｬ･＠ do  sr.  Zenon  Lelle,  danle  de  14  B  C.  foi  apresen-
fazer  IIndar  o  Irem  a  130  kilo·  lomar  parle  na  «cerveJada.  é  '­J  IlDspeclor  da  ａｩｦｾｮ､･ｧ｡＠ da ca·  lado  á  Polícia  Civil.  o  ex.sol.  
melros  á  hora.  necess!!rlo  apresentar  o  lalão  ｾ＠ ­ pllallecebeu  a  vlslla  de  Iara·  dado  dllquellll  unidade  do  E.  

MuUo  cuidado,  pois,  que  IIhl  de  socio  dll  S,  M.  Orórla  vi·  O  unico  remcdio  efficaz  no tratamCDlO  ...  Ipios .que  della  levaram  vaflOS  xército  Salustiano  Pereiril  Si.  

､ｾｾｦＱｾＧ＠ Expresso  ｾａｺｵｬｦ＠ Olhe  e  ｾｾ､ＺｵＺ･ｾｾ￪ｾＧ ､ｾｨｾｾｾｾｾｾｾｲＺ｡￩＠ molest las  secl'ela..  Ichapeos  parll  homem  mas. 

111mbem  Ihesourelro  de  acredi·  'I  CaSa  ｾｯ＠ centro  Telegrammas retidosBaUe  ÍllIOIês  tllda  ｳｯ｣ｩｾ､ｬｬ､･＠ musicéll.  'o  5 4  vezeõ  por  dia  2  capsulas  com  lcD  I  Permula.se  umil  ｣｡ｾ｡＠ por  Esliio relidos,  no Telegrllpho,  
E'  IImllnhã,  finalmenle,  o bill·  roorno  ou  um  gole  d';}l);ua.  ' oulrll  um  pouco  mllior.  fauno  lelegrammas  para:  Major  Sa-

141  jllponb do Lyrll  TenDia Clu­ A  ....IIUI  por  do­se  volle  IIlé  8:000$000.  muel  Ribeiro, Familf". Edilgilrdo I f  f  I 
be,  o  IIrislocrll!ll'O  «cerclp  dll  ao­ DO  _!lenda,  NIt  ,  RUII  SIIldllnhll  MlIrioho,  30  dr.  Oldemllr  Nogueirll  e  Ernll 
cofllnil,  Sal'o ProcrlllO  51)  IiV.­6  Roall, 

o sabão 

.J 
\  ­'­'YIBa..  ESPIOIALI,.ADE" 

de  WETZEL  &  CIAI­jOINVÍLLE  (MarciI  regislrada) 

al.o  •••• iaita......... ｡ＧｳｾＮ t  
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